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A Câmara Municipal de Ovar aprovou na última reunião do executivo o projecto arquitectónico 
para a construção do Centro de Artes do concelho. A ideia não é nova e remonta já ao início do 

mandato anterior e até tinha uma designação diferente: Ge emana, 
o projecto também e o nome if 

“água natura O Centro de Artes, que vai ser gerido integralmente pela Câmara Mimicipal, vai ficar localizado 
entregue ab deimiélilo paredes meias com a actual Biblioteca Municipal de Ovar, no Parque da Senhora da Graça, e a sua 

edificação está orçada em cerca de 2,5 milhões de euros (500 mil contos), sendo que entre 65 a 70 
por cento podem ainda ser comparticipados pel lo HI Quadro Comunitário de Apoio. «O concurso 

público 

  
deverá arrancar durante o mês de nã garantiu ao “Campeão das Províncias” 

Armando França, presidente da autarquia vareira. Página 3 
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Amorte de um histórico 
João Manuel Oliveira 
  

Aveiro, mais um histórico: depois de Tança Morre foi a vez de, 
no di 21 de Agosto, filecer Manuel Costa e Melo, aos 89 anos de idade. 

Doente desde o princípio do ano passado, Costa e Melo era uma figura 
conhecida por todos é ainda mais pelos colegas dos órgãos de comunicação 
social Com efeito, o antigo advogado mantinha colaborações regulares com 
diversos jornais da região, tendo O cuidado de elaborar as diversas imatérias 
com uma acmalidade e rigor que faziam inveja aos mais novos. Na sua 
máquina de escrever passaram diversos temas da acrualidade nacional e 
aveirense que, depois, emm reunidos em livro. 

Natural de Mourisca do Vouga, Águeda, Costa e Melo licencion-se em 
advocacia e escreveu vários livros sobre a vida Forense, Costa e Melo desta- 
cou-se na luta contra à ditadura, tendo sido um dos organizadores dos 
congressos da Oposição Democrática, que decorreram em Aveiro de 1969 
a 1973. Fez parte da Comissão de Honra da candidatura de Humberto 
Delgado na campanha eleitoral de 1958, pertenceu à Comissão Adminis- 
trativa da Câmara de Aveiro, antes das primeiras eleições autárquicas, e foi 
Governador Civil de Aveiro durante o primeiro Governo PS. 

      

As declarações sobre a morte foram céleres: no próprio dia, Carlos Can- 
dal lembrava à Agência Lusa, o advogado aveirense Carlos Candal, que en- 

txou para o PS pela mão de Costa e Melo, comentou o falecimento do colega 
dizendo que se trata de “uma perda para o PS, para a Democracia é para 
Aveiro”. “A cidade fica à deverlhe uma homenagem que, porventura, já 
devia ter sido prestada”, considerou Candal, acrescentando ainda que há 
uma “injustiça” pelo facto do histórico socialista nunca ter sido deputado. 

Jão secretário-geral do PS, o seu partido de sempre e do qual fai um dos 
finidadores, Ferro expressou o seu “profundo pesar” pela morte 
do histórico socialista Manuel Costa e Melo, classificando-o como “um ho- 
mem integro, corajoso e frontal”, “Com a certeza que o combate que travou 
em vida constituirá para sempre um exemplo para todos nós socialistas, não 
quero pessoalmente deixar de expressar à família enlutada os meus mais 
profundos sentimentos”, adiantou, num comunicado, Ferro Rodrigues, 

De Costa e Melo lembro-me, na altura em que, por razões profissionais, 
os muitas semanas devido à eu ser o responsável por um dos jor- 

nais com que colaborava, da sua acurilância é do gosto por contar histórias, 
Em boahora legou os seus livros à Universidade de Aveiro e o seu património 
cemstirui uma parte da memória histótica da cidade. 
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Como analisa as acusações recentes 
de que a Esquerda está a fomentar a contestação social? 

António Salavessa 

A questão colo- 
ca-se exactamente 
ao contrário. Quem 
fomenta a insrabili- 

dade é o Governo 

do PSD/CDS ao 
desenvolver uma 
política que afron- 
ra directamente os 

interesses mais pro- 
fiandos dos trabalhadores portugueses. Por 
exemplo, quando se pretende mexer na se- 
gurança Social para entregar os grandes vo- 
lumes de dinheiro gerados e que estão na 
segurança social para os utilizar ao serviço 
dos grandes grupos financeiros, é evidente 
que se cria instabilidade. Quando se atacam 
a estabilidade do emprego, os direitos sin- 
dicais, etc, cria-se instabilidade. Seria mui. 

to estranho se perante essas políticas não 
houvesse uma reacção dos trabalhadores e 
que o PCP não estivesse na primeira linha 
no combate a essas medidas. 

Não vamos agora confundis as coisas. A 
causa da instabilidade está na política se- 

guida pelo Governo de coligação PSD/CDS. 

    

Ribau Esteves 

Compreendo 
perfeitamente aquilo 
que o presidente do 
PP disse, e fê-lo nes- 
sa condição, de que 
temos vindo a venf- 
car alguma excitação 
dos sectores da Es- 
querda, nomeada- 
mente daquela que 

o poder tentando na 
rua a legitimação daquilo que não conseguiu 
nas umas, Obviamente que assim como quem 
é contra é livre de se manifestar, quem é a favor 
também se poderá manifestar. E cle como líder 
partidário do partido que está no Governo, dei- 
xou indiciada à possibilidade do sue próprio 
partido ter acções de rua que demonstrem que 
se há pente que contesta a política do Governo, 
também há gente que apoia a política. Eu faço 
a leitura a este nível, é evidente que há outras 
para o discurso do Dz. Paulo Portas e cu pró- 
prio já lina imprensa as considerações mais no- 
táveis até comparações do tempo do Spínola, 
com aquela célebre questão da maioria silenci- 
osa, mas a minha leitura foi de normalidade, 
de quem é líder do partido que está no Gover- 
no e quis deixar claro que se a Esquerda pode 
usar à rua para ser contra, os partidos do Cen- 
tro e da Direita que hoje Governam o País, tam- 
bém podem usar à rua para manifestações de 
apoio. Parece-me uma frase perfeitamente ba- 
nal € óbvia, apenas colocado num contexto de 
reentré política que o Dt Paulo Portas conside- 
tou importante. 

  

Virgínia Veiga 

  

    
social, entendida Eis- 
querda lato senso como 
o conjunto dos partidos 

de oposição ao Gover- 
no e entendida tam- 
FERE 

forças políticas que 
ante AR in 

tada pelo Dx Paulo Portas, na Praça do Peixe. O que 
importa mais analisar neste momento serão as razões 
cque permitem que a oposição tenha matéria de mo- 
bilização e, por outro lado, as razões que levam o Dr. 
Paulo Portas a fazer um discurso desamiculado do 

outro partido da coligação. Isto é, analisar as razões 
pelas quaiso CDS/PP escolhe este exacto momento, 
uma reentré política, para marcar uma posição pró- 
pria e uma posição manifestamente mais à Direira 

do que aquela que marra a govemação política em 
aque se insere. 

As porcas mais contestadas são, como é sabi- 
do, à fiscal e a segurança social, questões parricular- 
mente sensíveis que se não podem reconduzir nem 
pela oposição nem pelo poder, neste caso protagoni- 
zado pelo Di. Paulo Portas, a meras dicotomias entre 
poder/ oposição, porque são questões de Estado fun- 
damentais com enormes repercussões macro ecun- 

micas, também extremamente sensíveis do ponto 
de vista humano sobre as quais é totalmente impos- 
sível dar opinião séria em meia dúxia de linhas sem 

cair na mesma tentação de utilizar dois ou três cha- 

vôes de mera propaganda partidária, o que não é, 
coincidamente, o meu estilo, 

Uma rádio para ouvir 
um meio para anunciar 

é 

Dim 
q RADIO SOBERANIA « AGUEDA/AVEIRO  
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Um projecto da autarquia de Ovar 

Cultura vareira 
ganha Centro de Artes 

e na ei ren ado 
para a ução do Centro 

o Anes de coseriho, À lola ÃO HE é remada a ônicio 
do mandato anterior e até tinha uma designação diferente: Casa 
da Cultura. As ideias melhoraram, o projecto também e o nome 

igualmente. 
O Centro de Artes, que vai ser gerido integralmente pela Câmara 

vai ficar localizado meias com a actual 
Bibisec Manel de Oras; no Prue da Senhora da Gra, e 

á orçada em cerca de 2,5 milhões de euros 

Ao lado da actual Biblioteca vai nascer o Centro de Artes de Ovar 

onde vai se feita uma 
abertura de ligação entre 
as duas estrurnras, que 

liga a biblioteca ao cor- 
redor do centro deartes, 

    

meios técnicos cosre-  Norés-do-chão ficatá o 
cursos humanos que exis- auditório, com capacida- 
temelevá-losàstestan- — de pata 224 lugares sen- 
tes freguesias do conce- tados, o átrio, galeria de 

exposições, gabinetes de 

sua edificação está 
(60 a conto), send que entre 65 a 70 po conto podem na 

Quadro Comunitário de 

Ana Sofia Pinheiro ponder em termos técni- 
cos, luminotécnicos do 

que há de mais moder- 
no, bem como o cenário, 
a boca de cena, o palco e 

o som, Foi esta preocu- 
pação técnica com o au- 
ditório que atrasou o 

«A ideia inicial da 

Casa da Cultura era um 

projecto mais redutor, 
menos ambicioso € res- 
pondia menos às neces- 
sidades do concelho», 
afirmou o autarca, que projecto. 
sublinhou em entrevista «Foi uma aposta nos- 

ao nosso jornal queaedi- sa, porque em lugar de 
lidade sentiu «a necessi- se construir um normal 

  

dade de qualificar o pro- 
jecto, de construir um 

equipamento, um edifi- 
cio, que respondesse às 
necessidades actuais». 
O principal objecti- 

vo deste novo equipa- 
mento passa igualmente 
por «assegurar em ter- 

auditório como por aí se 

faz, apostamos num au- 
ditório tecnicamente 

apetrechado para pro- 
porcionar espectáculos 
de teatro e de música ou 
de performances de cle- 
vada qualidade artísticas, 
defende Armando Fran- 

mos técnicos, nesta ma- ça. 

téria da cultura, qualquer 
actividade da vida muni- Salas de exposições 
cipal e da vida pública». 
Esta nova visão implicou 
que o projecto se tenha 

alongado durante quatro 

O Centro de Artes vai 

ter ainda um conjunto 

de salas para exposições, 
anos, salas experimentais para 

O edifício quevaiaco- «proporcionar também a 
lhero Centro de Artes«é introdução de iniciativas 
do mais sofisticado e 
funcional que há», por 
exemplo, está dotado de 
um auditório ade gran- 

de qualidade, que vai res- 

artísticas, no domínio 

das artes plásticas, ao 
mesmo tempo que o edi- 
fício no seu conjunto 
está arquitectonicamen- 

Apoio. «O lho», sublinhou o autar- 

ca. 
«O centro de artes 

será um polo dinamiza- 
dor da actividade cultu- 

ral concelhia, onde se 

poderão realizar espectá- 
culos de música, de tea- 

tro, de dança, das perfo- 
mances mais variadas, 
dinamizadas e geridas 
pela câmara municipal», 
referiu Armando França, 
que evidenciou que a ver- 
tente das artes plásticas 
será «muito importante 

na actividade» do novo 

te moderno para ser um 
verdadeiro centro vivo 
de arte e cultura», refere 

o responsável político 
vareiro, Esta nova estra- 
tura que vai nascer em 

pleno centro da cidade 
de Ovar vai ser comple- 
mentado com a biblio- 
teca, donde se pretende 
«irradiar toda a activida- 
de cultural para as fre- | equipamento. 
guesias do concelho». 

Características 
Pólos de biblioteca técnicas 

e de cultura 
O projecto do Cen- 

tro de Artes é da autoria 
do arquitecto João Rapa- 
gão e de César Fernan- 
des e está vocacionado 

para o teatro, devido às 
características técnicas, 
porque toda a atquitec- 
tura de cena foi estuda- 

da poruma empresa es- 
pecializada, a Arsuna, 
que definiu os requisitos 

acústicos e de ilumina- 

A Biblioteca, actual- 
mente, dispõe de vários 
pólos (Esmoriz, Corte- 
gaça, Maceda e breve- 
mente-em Arada), que 
funcionam igualmente 
como pólos de cultura. 
No próximo ano a autar- 
quia conta ter todas as 
freguesia completas com 
estes pólos descentraliza- 
dos da biblioteca muni- 

  

pal. 
O trabalho que irá ser 

desenvolvido, de nature- 

za cultural, quer no cen- 
tro de artes quer na bi- 
blioteca, passa por 
«aproveitar sinergias, os 

boa sala de espectáculos». 
Na cave vai ficar o 

sub palco, os camarins, 
os depósitos de conser- 
vação e áreas de apoio. 

Uma aposta na cultura 
O presidente da Câmara Municipal de Ovar afir- 

mou ao Campeão das Províncias que este projecto re- 
presenta a aposta deste executivo na cultura e na ofer- 
ta cultural do concelho, ao mesmo tempo que são con- 
sagradas as necessidades básicas da população. 

«A nosso filosofia é de trabalho e radica na procura 
do ponto óptimo de equilíbrio entre a realização de 
obras físicas (tais como arruamentos e infra-estruru- 
ras básicas) e o investimento forte na educação e na 

cultura», disse. 

Trata-se, segundo Armando França, de uma apos- 
ta forte, da e articulada equili 
com outras apostas na educação e nas infra estruturas 
básicas». 

E para fundamentar a sua estratégia política, o 
autarca revelou que neste momento, o concelho dis- 

põe de 100 por cento de rede pré-escolar, 100 por 
cento de abastecimento de água e 65 por cento de 
cobertura de saneamento básico. As praias do conce- 

lho, em Esmoriz, Cortegaça e Furadouro, estão se- 
gundo o edil «totalmente cobertas com todas as infra- 
estruturas básicas, inclusive com rede de cabo e de 
gás natural. 

Todo este desenvolvimento implica que, nos últi- 
mos 10 anos, segundo os censos publicados no ano 
passado, «a população da cidade tenha crescido 22,7 
porcento e no concelho nos seu conjunto, 11,3», ex- 
plica Armando França. 

trabalho para a adminis- 
tração e gestão do cen- 
tro, bem como instala- 

ções sanitárias. 
No 1º piso ficará ins- 

talada a cafetaria, outra 
galeria de exposições e 
gabinetes de trabalho 
administrativos, en- 
quanto que no segundo 
piso existirão apenas ga- 
lerias de circulação. 

O chão do palco é 
movível, está colocado 
sobre uma estrutura que 
permite uma maior fun- 
cionalidade da estrutura. 
Esta parte do edifício é 
também composta por 
uma teia para mover ce- 
nários, pelo que precisa 

de muita altura. 

O edifício que vai al- 
bergar o Centro de Ar- 
tes começa no bar da bi- 
blioteca, uma parede 

tornando possível uma 

circulação interna. 
O projecto dispõe de 

1150 metros quadrados 
de implantação, sendo 
quea parte deáreade ex 
posições ocupa 700 me- 
tros quadrados. 

Tanto a biblioteca 

como o centro de artes 
são duas estruturas para 

serem encaradas como 
um todo, uma vez que 
têma mesma linguagem 
arquitectónica. À entra- 

da no edifício vai ser en- 
vidraçada, será uma es- 
trutura ampla e de gran- 
de transparência de es- 
paços públicos. 

No que diz respeito 
ao estacionamento, o 
Centro de Artes vai be- 
neficiar do que já existe 
no parque Senhora da 
Graça. 
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Na Saúde é fundamental 
Jucentivar a Ra 

  

  

nos mais diversos extractos o ajudaram muito a reorganizar e profissionais», que 
reestruturar o Centro de Saúde. 52 nba primero pé de lidade em 

li a 
serviços de estruuras bem mais centrais e diferenciadas», diz com indisfarsável orgulho. 

cm uma so michlina sempre gt que Cetro d df uma intão 

aberta à 7 
ido sro chegou Coração he bs Second ITA 

    

pari que o trabalh 

infiltrado 
de mudança.     Paulo Maia, ooo regional da Saúdo 
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apré-campanhac campanha evolução de outros que lhe o aciasse polírica Nãohádú- | deo frisarnaprimeirareu- Centros de Saúde de 

numa postura positiva, de são vizinhos, alguns ainda 

  

tégica de famro, quenãogo- vidas de que háum conjun- 

  

  

  

  

meios populacionais di- nião quetive com os meus 

   

  
  

afirmação de alternativa. maisintedores queSeverdo  vermema quatro anos, que tode“fguras”que,secalhas,  muisdirecios colaboradores. ferentesê 

Ninguém me pode acusar Nouga dar um E d lei. do na vida, tem um Cada um dáa sua opinião e PM — Sinceramente, 

deter fito qualquertipode salioem frente.., naminha  roralmente antpáticos,com  principiomeioefim Temos só do consenso sepodem acho que não. Quando fa- 

baixa política. Emais..nos —— opinião nfodeu Queviia  acomgemdediernãoqun-  quedarlugaraoutros, esa construirnovassoluções. Eu. lamos em instituições com 

seis meses em que fuiverea- ua “cintura industrial” ser doisso se impõe Sódessa — berdáloisnovasgerações, — possopartirdeumapremis- localização geográfica di- 

dos filo nad i 1 forma, masisso vai d edepoislidarcomo fenó-  saquemepareçaseramais versa, num país onde as 

lho enão para fizeroposi- . úkimosanos quevêcadaves algumas gerações, podero- meno políco deumafor- correcta é jâmuitasvezes acessibilidades ainda não 

ção poroposição. Issoére- maisosnovosairemembo-  mosteruma hone: cheguei à conclusão que er: ão aquelas que d 

conhecido pelo próprioresi- racosvelhosa ficarem, lhoremtodososaspecos. ta. errada e que outrascram para o futuro, atracção 

dente da Câmara, que foi um homem com uma visão CP — Mas só pode CP-Oquequerdi-  muitomelhores. por determinados Centros 

meuopositor E posso dizer- multidisciplinas tinhaobri- haver bons estadistas zer com isso? CP—Mas essa, infe- torna mais fácil o recruta- 

lhe quealgumasdasresolu- — gações... havendo bons politi- PM-O que quero dizer lizmente, não é uma re- 

  

Paulo Jorge Barreto 
Marques da Maia, de 44 
anos de idade, casado, 

com dois filhos (dois rapa- 
zes, um de 17 anos e ou- 

tro de 6). Licenciado em 
medicina pela Universida- 
dedo Porto há vinte anos, 
fez o mestrado em Medi- 
cina Desportiva, e já foi 

  

Paulo Maia 
médico ade tudo o que é clube desportivo nesta terra. 

Antes deassumira coordenação da Sub-Região de Saúde 
de Aveiro exercia funções de Director do Centro de Saúde 

de Sever do Vouga,. 
Confessa adorar Artes Plásticas, espe 

ra. No seu gabinete de trabalho tem vátios quadros, com 

  

ecialmente pintu- 

E destaque para um óleo de Luís Repiso, e diz q 
minhas modestas possibilidades, vou tendo as minhas bis 

perfil 

de pintura em casa. Não compro a obra em função de 
quem a fez, mas em função dos meus gostos pessoais». As 
suas predileeções, na pintura, vão para Bual, Soares Bran- 
co, Teresa Ribeiro e Helena Abreu. 

Impõea si próprio, ind dahora que 
acaba de trabalhar, uma à duas horas de isolamento, por- 
que «preciso de estar sozinho». confessa. E nessas alruras 
pensa na vida, olha os seus quadros eas suas fotos outra 
das suas “manias” — no que considera «aum momento de 
intimidade que me é extremamente saudável». 

Nos tempos livres gosta de ler — tem uma biblioteca 

“razoável” especialmente fieção e poesia, mas com uma 
predilecção especial por memórias. Neste momento na 
mesinha de cabeceira tem “Glória”, de Vasco Pulido Va- 

lente. Gosta de ouvir música (à avaliar pelos seus cerca de 
2 tee LP de vinil), preferencialmente clássica, com al- 

parao Jazz. Gosta de cinema, mas prefere vê- 
Ea em casa, em DVD. Na Televisão não perde os noticiári- 

  

oseodesporto. 
Gosta de comer, dando preferência à cozinha tradicio- 

nal portuguesa, em que se inclui «uma boa feijoada cum 
bom cozido à portuguesa, e de um bom peixe grelhado 
(está na moda falar-se de cheme, e Paulo Maia gosta dele 
grelhado), e tudo o que seja feito de bacalhau. E tudo 

derad: com vinho de mesa, sem distin- 
ção de regiões. «Em todas há bom vinho», diz, 

Valoriza, quer no homem quer na mulher, a honesti- 
dade, em todas as suas vertentes, e sobretudo intelectual. 
Repugna-o a mediocridade e à mesquinhez, e desculpa 
com facilidade «todo o erro assumido, desde que não seja 
pordolo ou negligência absurda e grosseira». 

O seumaior defeito é querer “à fina força”, que todas 
as pessoas que o rodeiam sejam felizes, o que lhe traz «um 
acumular de frustrações e crises de inconformismo». 

Considera-se um bom organizados, capaz de organizar 
bem as ideias e à relação entre as pessoas, de ler bem as 

eque tem algumas qualidades como 
gestor de relações humanas. 

regado, mt   
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entrevista da semana [Paulo Maia - coordenador da Sub-Região de Saúde de Aveiro] eainda 
  

sentantesno distrito da ARS, 
e, como tal, tutelam os hos- 
piaiscos centros de saúde, 

biliza apenas o gover- 

no socialista pela situa- 
ção a que se chegou na 

saúde: incentivar a produti- 
vidade. 

CP Acha que hou- 
mento de recursos buma- 
nos. O problema das assi- 

  

   

  

   

  

metriasndo é decisivo js SOUdE- ve “desvios” nessa CP — Mas há uma 
Saúde em Portugal. PM-Demaneirane- produtividade? certa independência 

CP — Mas se esse ... já vem de trás! PM — Não podemos dos hospitais em rela- 
não é um problema, - cimtimuarmais imitadospor ção às ARS... 
quais são então as prin- Problemasna Região legislação quede hidêcadas PM-O quecuacho é 
cipais pechas do siste- é pelochamadofim- que houve uma conduta de 
ma de saúde? CP — Quais são os cionalismo público. ASaú- determinados responsáveis 

PM - Primeiro que blemas q deumaes pl que em devido temp 
tudo um gastodescontrola- O preocupam na coor- mentediferente quetemde — duziua esse equívoco, que 
do que gerouestedéfico — denação da Sub-Re-  terregmsdiferentes,pelosin- no caso concreto de Aveiro 

   
    

exagerado. Os nossosgas- gião de Saúde de Avei-  centivos, pelos vencimentos, me proponho lutar para alte 
tosem Saúde representam — ro? Falta de meios Rs eaté por coisas comezinhas  raressa forma de estar. Sou 
8,2% do PIB, o quenos manos, de material. como sãoas folgaseastale- particularadepto dadescen- 
oe En abs os PM-O que acaba de râncias de ponto, que parta tralização. 

países mais i referir são probl Saúde não pod d CP - Com os aciu- 
da Europa. Mastemosde sistema macionalde se Porquea saúde funciona24 ais recursos, é possível    

fazer melhor? 
PM-Se todos tivermos 

acapacidade de analisar; de- 
bater em conjunto, caso a 

caso, concelho a concelho, 
desid d 

e repare que não falo em 
Serviço Nacional de Saúde, 

tem deser complementare 
integrada, isto é, tem dein 

tegrar o sector público, pro- 
d did podendo E 

are caca DE MO, horas pordias, 365 dias no ni o. 
CP — Defende a al- 

teração do modelo tra- 
dicional de remunera- 

de cada um dos contribu- 
intes, não são totalmente 
dados pelo Estado. O déf- 
  

  

Não vale a pena, hoje, falar de saúde, limitando- 
nosa falar da assistência que é prestada ao cidadão nos 
Hospitais ou nos Centros de Saúde... À saúde é uma 
coisa muito mais complexa... 

Sinto que pertenço a uma geração que está a en- 
velhecer com o mundo.. eo meu estado de alma é este: 

como mundo a cair na “reau”, como dizem os brasilei- 
ros, e a sociedade a chegar a uma constatação, é que 
não pode haver Democracia sem haver economia priva- 
da... os últimos resquícios, a nível mundial, de qual- 
quer outto modelo económico, estão a ir todos por água 
abaixo. 

Ganhei maturidade política quando foi o úl- 
timo Congresso da Oposição Democrática, aqui em 
Aveiro, simplesmente pelo facto do então adolescente 

  

  

  

  

    

  

  

  

    

de tenra idad, que se verifi- 
caram com a polícia de choque aqui na Avenida... que 
puseram todos os sentidos alerta e a cabeça a funcio- 
nar.. estávamos a escassos anos do 25 de Abril de 1974. 

Muitos dos mitos que nessa altura ainda existiam 
foram caindo, um a um, como um castelo de cartas.. E. 

muitos deles não só caíram como causaram grandes tra- 
gédias e deixatam imensas marcas. 

O dr. Mário Soares disse uma vez que “o maior 
embuste da história tinha sido o Comunismo”... Anos 
depois, não quero sertão incisivo, mas digo que o mai- 
oreguívoco que cometi, em termos de pensamento, foi 
alguns dia acreditar que a esquerda era uma solução 

  

  

  

  

pre- 
Havesimodelosintemédios  ciso vencer certas barreiras 
entreaacmalgestiocages- co 
tão eimpresatial que serão ca- 

cenos últimos dez anos foi od ção dos p 
brutal, etorma impossível serconcorrenciais.OEs- , de saúde? saúde e hospital a hospital, 
quecontinuedesta forma tado tem de ter consciên- PM- Claro... -apazes d 
cniinçaão cia de que, se aqui ao lado soluções que melhoravam 

Fim segundo hugaruma  temuma estrutura privada Privatizações... logoalguma coisinha nos ser- 
outra constatação: qualquer queé capaz de fazer aquilo viços de saúde. 

quetenhanecessida- — queo! Estado está a fazer de CP— Concorda com a CP - Como vê a 

dedeacorreraumServiço  umafe e n ivatizaçã it “promiscuidade” 
de Usgência, muitas vezes temelhor, mais barata, mais PM-Quandosefaem exercício do público e 

encontra condições de aten- eficaz e de melhor qualida- privatização estamos a usar do privado? 

d Amissíveis pel de, emvezd inclogi PM- Acho que como 
á de deverásersimp D 

Em terceiro lugar está ador área ão empresari: p di k 
ouro facto incontestável... social, as IPSSestão voca- Parto utente, em termos de — mexerno estatuto da exclu- 

imas listas de e cionadas para | custo, isto não impli sividade, Há que distinguir 
pera, quer para consultas, tode probl co- d emos de pen 
quer para cirurgias. locam à sociedade portu-  sarque paraaplicar deremi- ne cuprecisoédi 

Fim quartolugar éine-  guesa de uma forma cada preciso d dade dos profissi 
gávelquealgumacoisatem vez mais pa não tar dar-lhes is de saúde, Temos ded: 
de ser feita, em termos de podemos esquecer que a tempo para elas evoluíreme passos muito certos no sen- 

política de população está tirar daias devidasilações e tido de definir o que éisso 
paranão iermosdeconti.  lheccr-porqueéquenão não partir de uma forma deexelusividade, o quepas- 
nuarcomesteclevadissimo  vamosconferir denovo,às abrupta paraumageneralica-  satambém poropções polí 

àsTPSSa vo- ão de medic: 1 ticas. É pesoq para ES a AS ! 
oorçamentodopafsosgas- cação quesempre foidelse — — sertraumáticas, senão mes- dj 
tos K Ef- : lhes fo- i E   

ram retirados há décadas 

atrásPSe esta é uma questão 
fundamental há outras, e aí 

nalmente, temos de reco- 
nhecer que tem havido uma 
gestão ineficaz, nos recur- 

ativas. 
CP-— O distrito de 

  

sos materiais, técnicos e hu- já falava na política dos re- pazes de, em detemninadassi- Aveiro está bem servi- 

manos, Rates são os Cinco. cursos humanos. Fpsçcão tuações, terem perfeito cabi- do de Centros de Saú- 
há gerir mentoe á. de, ou há necessidade 

que dara volta. 7 a veis do queessa, de mais? 
CP — Quantos anos seaseravaliado pelo seu de- CP— Concorda com PM-Penso que háal, 

a divisão do país em 
Regiões de Saúde? 

PM-De tado. Sou um 

guns casos em que valia a 
pena reflectir, em “desdo- 
brar” um Centro de Saúde 
em dois Centros de Saúde 

és. Haverá de- 

terminadas árcas do nosso 
distrito que, pela dimensão 

de governação recua 
para tirar essas ilações? 

PM- Não recuarei só 
quatro ou seis, recuaria 
mesmo dez ou mais... mas 

o queacho é que os profis- 
sionais de saúde e os uten- 

sempenho. 
CP- Eficava por aí? 

  

que premiar o mérito. Não 
iantádi d 

  

da ARS dodistrito coma- 
tela. A divisão em regiões 

res e dircitos iguais, .é que 
bá pessoas que têm mais 

    

testêmacumuladoumasé.  méritodoqueoutras cesse | veiocrarmaisumdegraue | populacionale do próprio 
riede frustraçõesao longo mérito temdeserreconhe- — separar-nosmaisdo poder concelho, e paratermos uma 
dosanos.Chegámosauma - cido. preciso responsabi- centralou,se calhas o queé organização mais funcionale 

situação talqueagoraéque . lizarcom eficácia, delegan- piorparao podercentmal iso funcionante, precisamos de 
do responsabilidadesede-  lar-semais face à realidade ternão um Centro de Saúde vai ter mesmo de ser Como 

dizo povo, agora ouvaiou 
racha. 

CP-Não resp 

pois pedircontas.Conclu- — dodiaadia Oqueestápre- — degrandedimensão, master 
indo, é preciso fazcruma visto parnas sub-regiõesde mos dois de dimensão mé- 

coisaque úde é el repre. dia. 

paraa de uma sociedad 

Para mim, o político ideal seria um homem com 
a coragem e coerência de Álvaro Cunhal, com a força 
interior do Paulo Portas, com a persistência de Durão 
Barroso, com o prazer imenso de fazer política de Má- 
fio Soares, e com a visão política de Sá Carneiro. 

Muitos dos problemas e das rragédias que hoje se 
vivem, em termos de saúde, têm como o único e gran- 
de responsável o próprio homem e o seu comporta- 
mento 

  

Eu não sei o que é ser feliz... sei o que é estar feliz. 
A felicidade é um estado transitório, e por isso acho 
que não há uma felicidade absoluta. 

Na História recente há uma pessoa que me se- 
: o presidente Kennedy, pela sua força, pelo seu 

carisma. E na história portuguesa, mais recente, a per- 
sonagem que mais admiro é Cavaco Silva... se há al- 
guém que é responsável, sc calhar por cu estar aqui, 
ou por eu ter sido um candidato a uma câmara, é eu 
reconhecer que Cavaco Silva foi com certeza o melhor 
primeiro-ministro que Portugal teve desde o 25 de 
Abril. 

    

8 

Se pudesse apagaria várias personagens da His- 
tória: Staline e Hitler etam os primeiros, mas se calhar 
haveria uma ou outra mais que eliminar 

  

  
  

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” 

  

= 
Fucoli - Somepal 
FUNDIÇÃO DE FENNO 

  

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros 
e organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias 

Fillal: Apartado 4 - Rua de Aveiro, 50: Tel. 231 949261 - Fax 231 949292. 

  

Sede: Apartado 467 - Coselhas - Tel. 239 490 100 - Fax 239 490 198/99. 
3001-906 Coimbra 

EEE e 

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Époxica 
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breves semana dia-a-dia 

- 1 Descobertas edavizinha Palhaça. tesde vídeo, máquinas cados banhistas, Antó- 
dia carcaças Estava em Portugal | de café, televisores, tá- | nio Mortágua frisa que 

=| O A O desde 1998e,apósofa- dios, auto-rádios, enxa- | a Associação continuará 
21 Um depósito clan-  lecimento da mulhere das, picaretas, rebarba- a envidar esforços junto 

Ee con [io carcaças de deum filho,oscumodo oras, entre outrosatti.— dosresponsáveis, no sen- 
E bovinos foidescoberto, de vida alterou-se, co- gos. tido de conseguir tor- 

Crianças visitam na margem do rio Cai. meçando a vagucar du- nar-se à entidade res- 
Visionarium E) Alberaria-a-Ve- tante o dia e a noite pe- f: ponsável pela adminis- 

Escola melhorada O ot DR en praia lasruas da Palhaça, apre- a diêmea tração dos cursos dos 
A Câmara Municipalda À santa Maria da Feira, Auvial sentando sinais de em- 25 nadadores. 

Murtosa vai investir 20 mil : per 
curos na remodelação das . 
instalações sanitárias e das 
salas de aula da Escolanº 1 

deS. Silvestre, no Bunhei- 

ro.O projecto foiaprovado 
pela in 
Uhavo 
ro é 
detrânsito 

A Câmarade ilhavoad- 

judicou a construção da 

Escola Municipal de Trân- 

sito, porum valor que ron- 
daos 225 mileuros. À es- 

cola vai permitir o desen- 
volvimento de acções de 

formaçãoesensibilizaçãono 
combate à sinistralidade e 

deverá estar concluída em 

4meses paraentrarem fun- 
cionamento em Março ou 
Abrildo próximoano. 
Braga da 

O presidente do Con- 
selho de Administração do 
Porto de Aveiro, Braga da 
Cruz, vê com bonsolhosa 
construção da Marina da 
Barra, Contudo, pede um 
trabalho técnico de quali- 

dade, que possa certificaro 

O distrito de Aveiro 
encontra-se no grupo dos 
distritos mais vulneráveis às 
inundações, constituído 
ainda por Coimbra, Porto, 
Lisboa, Viana do Castelo e 
Santarém. A conclusão édo 
Serviço Nacional de Protec- 
ção Civil, 

do “Creoula” 
A Câmara de Ílhavo 

quer participar num projee- 
toque faça regressar ao mar 
o“Creoula”, um navio de 

treinos da Má se 
encontra actualmente de- 
sactivado e com tripulação. 
reduzida. 

Obacalhoeiro transfor- 
mado em navio de treino 
de mar tem fortes ligações 
a llhavo, tendo pertencido 
atempresas que operam no 
município c está ancorado 

na Base do Alfeite. 
Banda Amizade 
ano lectivo 

A Escola de Música da 
Banda Amizadeiniciao pe- 
riodo escolar no próximo 
dia | de Setembro e as ins- 
crições ainda podem ser fei- 
ras na sede da associação, 
das 10às 17 horas, de se- 
ganda a sexta-feira. 

    

B E   

abriu as portas para dar a 
conhecer aos mais novos, 
crianças que estejam a go- 
zaras férias escolares, um 
pouco mais da ciência. 

“Trata-se de um con- 
junto de programas edu- 
cativos, temáticos, pelo 
quea parte central da es- 
trutura é composta por 
cinco salas de exposição, 
cada uma delas referente 
auma-odisseia científica, 
nomeadamente a Odis- 

seia da Terra, da Matéria, 
do Universo, da Vida e 

da Informação. 
Este espaço compor- 

taainda salas de exposi- 
ções e demonstrações, o 

jardim de energia, cam- 
pos de jogos científicos, 
de jogos aquáticos c um 

jardim planetário, 

  

A Câmara Municipal 
de Estarreja abriu con- 
curso público para a cons- 
trução de uma estação de 

confinamento para aco- 
lher os resíduos industri- 
ais perigosos, que têm 
sido depositados de for- 
ma incontrolada e a céu 

aberto no complexo quí- 
mico de Estarreja. A ad- 
judicação da empreitada 
deverá ser feita em Janei- 
ro do próximo ano, dois 
meses antés do começo 

dos trabalhos, cujo fim 
está previsto para Novem- 
bro de 2003. 

A altarquia estarrejen- 
see o Ministério das Ci- 

dades, Ambiente e Orde- 

namento assinaram, em 
Julho passado, um proto- 

colo, Rn 
tação do projecto 

O objectivo é tratar os re- 
síduos industriais perigo- 
sos do concelh 

Em causa estão 360 

mil toneladas de produ- 
tos como mercúrio, ar: 
nio, furano e dioxina: 

dia 
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“ ente do Centro, à 

A descoberta foi fei- 

ta pelo historiador Del 
fim Bismarck, que par- 
ticipou o caso à Direc- 
ção Regional do Ambi    
mara de Albergaria-a- 
Velha e ao delegado de 
Saúde. 

Delfim Bismarck es- 
tava a fazer O levanta- 

mento dos moinhos 

existentes no margem do 
Caima, quando avistou 
seis carcaças de animais, 
no lugar de Telhadela, 
Ribeira de Fráguas, jun- 
toà ponte do Pinto. 

«Os corpos dos ani- 
mais estavam deposita- 
dos a céu aberto, em pu- 
trefacção, e havia um 

cheiro nauscabundo», 

descreveu o historiador, 
que alertou para o facto 
de a deposição clandes- 
tina estar localizada jun- 
to a uma praia fluvial. 
A Câmara de Albergaria 
procedeu à limpeza das 
carcaças, embora o vete- 

sinário municipal de- 
fendesse o fecho tempo- 
rário das praias fluviais 
a jusante. 

O corpo não apre- 
sentava sinais de violên- 

cia ou outros, que pu- 
dessem supor um acto 
criminoso. Contudo o 
caso foi participado à 
Polícia Judiciária de 
Aveiro. 

Santo André festeja 
aniversário 

  

O Navio- Museu 

Santo André abriu há 

um ano ao público a 
para assinalar esta cfe- 
méride a autarquia de- 
cidiu não fixar entradas 

livres. 

Durante o primeiro 
ano de abertura passa- 
ram pelo museu 26.500 
pessoas, dois por cento 
das quais dizem respei 
to ao público estrangei- 
ro. À restante percenta- 
gem diz respeito a uma 
vasta gama de visitantes, 

    
Beira Mar vence 
Moreirense 

O Beira Mar venceu 

no terreno do Moreiren- 

se por 2-1 e conseguiu 
quebrar a tradição de 
derrotas em jogos de es- 
treja, 

Fary, suplente no inf- 
cio do jogo entrou para 
dara volta à uma parti- 
da que chegou a dar van- 
tagem à equipa de Mo- 
reira de Cónegos. O se- 
negalês ganhou um pe- 
nalty e marcou o segun- 
do golo, contribuindo 
decisivamente para o 
desfecho do encontro. 

Os golos foram marca- 
dos por João Duarte 
(25m) para a equipa da 
casa é por Zezinho 
(82m) e Fary (88m) 
para os aveirenses. Um 
jogo que ficou marcado 
pela fraca qualidade e 
que levou mesmo o pre- 
sidente do Beira Mar a 

criticar os jogadores. 

“Não gostei e vou avisar 
os jogadores”, disse o di- 
rigente no final do en- 
contro disputado na 

  

Y embora a grande fatia Vila das Aves 
Ílhavo promove tenha origem em esta- E: 
di ção bis deensino. didi 

tal E KA -salvadores 
Desde o início de a são mal formados 

Agosto, cerca de 300 cri- RN cn ENE 
anças já participaram 
nos jogos de educação 
ambiental que decorrem 
nas praias do concelho 
de Ílhavo. O jogo Praia 
Limpa Tem Mais Pinta 
integra o programa de 
animação Mar Agosto, 

promovido pela Câma- 
ra Municipal de Ílhavo. 

dia 

23 

Imigrante de Leste 
encontrado morto 

Um imigrante da 
República da Biclorrús- 
sia, de 45 anos, operá- 
rio da construção civil, 
foi encontrado morto, 

junto de uma árvore, no 
jatdim de $. Pedro, no 
centro da Palhaça, Oli- 
veira do Bairro. 

Siarhei Veratsila, que 
residia em Nariz, Aveiro, 
era estimado e conheci- 

do pela população local 

  

  

  

24 

Apanhado 
assaltante 
de casas 

Um jovem, de 25 
anos, foi detido pela 
GNR suspeito de ter as- 
saltado mais de uma des 

zena de residênc 

agentes policiais recu- 
peraram abjectos no va- 
lor de mais de 30 mil 

euros. 
O homem escolhia, 

preferencialmente, resi- 
dências de emigrantes 
como alvo, normalmen- 

te desabitadas durante o 

ano, que ficavam prati- 
camente limpas. 
O alegado assaltante 

foi apanhado com um 
catro furtado em Sanga- 
lhos, ao qual tinha mu- 
dado as chapas de ma- 
trícula. 

Numa busca domi- 
ciliária, a GNR apreen- 
deu, ainda, um carri- 
nha, mais de mil casse- 

  

  

  
   

dadores-Salvadores Dis- 

trital de Aveiro preten- 
de ser a entidade res- 
ponsável pela formação 
dos profissionais que to- 
dos os anos se dedicam 
à vigilância das praias 
em época balnear Actu- 
almente, os cursos são 

administrados pelo Ins- 
tituto de Socorros a Ná- 

uftagos e a forma como 
têm vindo a ser minis- 

trados não convence An- 

tónio Mortágua, repre- 

sentante daquela Asso- 
ciação e também ele na- 
dador-salvador, na praia 
de São Jacinto. A seu ver 
os cursos são «mal da- 
dos»: Além disso, cré 
que da formação saem 
«nadadores-salvadores 

de piscinas e não de 
praia, uma vez que 90 
por cento das aulas são 
dadas nas ditas pisci- 
nas». 

Inconformado e pre 
ocupado com a seguran- 

dia 

26 
Linha do Vouga 
encerrada 
para obras 

A Linha do Vouga 
está fechada para obras. 
no troço entre Aveiro e 

Sernada do Vouga 
(Águeda). As automoto- 
ras deixaram de circular, 
estando o transporte de 

passageiros a ser assegu- 
tado por autocarros. 

A REFER diz que é 
para “maior conforto e 
segurança” dos passagei- 
tos canuncia o regresso 
dos comboios para prin- 
cípios do próximo mês. 
Isto se a empreitada não 
atrasar, 

A população aceita a 
inevitabilidade é nem o 
transporte alternativo, 
em autocarros fretados 

pela CB, que andam ge- 
ralmente cheios, tem 
merecido grandes repa- 
ros por parte dos uten- 
tes, que se queixam, so- 
bretudo, “do calor den- 

tro das camionetas”. 

dia 

27 

Pescador 
morreu afogado 

Um pescador mor- 
reu afogado na Ria de 
Aveiro, depois de cair 
do cais do porto de pes- 
ca, na Gafanha da Na- 
zaté, 

O homem não con- 
seguiu evitar a queda 
quando tentava, com 
um salto, atingir o na- 

vio de pesca onde deve 
ria embarcar para a fai- 
na. 

A forte corrente da 

maré e o facto do corpo 
terafundado após a que- 
da impediu que os cole- 
gas de trabalho pudes- 
sem salvar o pescador, 
cujo corpo foi retirado 
por mergulhadores do 
fundo do Canal de 

Mira: 
Refira-se que o pes- 

cador, residente na Cos- 

ta Nova, era casado e ti- 

nha dois filhos menores. 
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Aveiro 
  

No Norte do distrito 

Arranque de primeiros 
CET previsto 

para Outubro 
A Universidade de Avei-   Pp Pp ocisdo si k 
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

     

    

    

    

  

  

to, ema ão com as acesso a 

suasactivicdadesdeformação sino e formação Recon 
graduada Assim, a quesatis- 
Rico dispõe de um. Pro os seus parceiros nos dife- façam reniafeçaas necessi- 

ão Pós-Se- cdaRedede di fe 

cundária, cujos primeiros Unidadesde Formação Es- da 

aarrancarjáno próximoano necessidades prioritíriasde ma. Um outro propósio 
lectivo, nos concelhos de formação, ça informati- Leite, o Centro Tecnológico 
Oliveirade Azeméis, S.João intermédios, nasáreasdas promovera concertação E va do Calçado e o Centro de 
da Madeira e Ovar novas tecnologias dainfor- estratégias de oferta forma- formação ProfissionaldoCal- 

AintesvençãodaUniver  maçãocdacomunicação,  tivaentrediferentesagentes Cursos tecnológicos cado). Porúltimo vai arran- 
sidade de Aveiro (UA) na designdecalçadoemarro- +  dosistemadeensinoe for- caro curso de Desenvolvi- 
área do Pós-Secundário ar- quinaria, metalurgia. mação, construindo uma AVAvaiiniciar no ano. mento de Produtos Multi- 

ticula-secomas diversases- tejadecooperaçãointer-ins- lectivo 2002-2003, cinco média, a funcionarno con- 
colas de natureza universi- Objectivos aan enaes cursos: Desenvolvimento de celho de Ovar, em colabo- 

ária e politécnica ii de lificaçã ias, profissi- Produtos Multimédia, Tec- ração coma Escola Secun- 
naUA, miscomoo ESTGA, Jógicas) oscen-  nologia ieafafun-  dária Fragatei- 
SISCA-UACESSUA. Esta Comestainiciativaéin- — trosde formação, oscentos cionarnoconcelhode Oi ro 
acção incidi tenção da Uni de veira de Azeméis, em cola- No horizonte da UA e 
na promoção da ciiação, a in tes. boração coma Escola Secun- dos parceiros locais deste 

ditaçã p ino, pro- Comodo bjec-  cáriasoares Basto), Design programa, ficaa intenção de 
Cursos d ã movera jos,oPro- de Calçado e Marroquina- alargar a implantação de 

e Es en gramade Formação Pós-Se- sia, Instalaçãoe Manuten- Cursos de Especialização 
de nal, cundária da Universidaded. ção de Redes e Sistemas In- Ógica aos restante 

ã lost alidar destec- Aveiro pretend E ári i concelhos já a partir de 
q i lg um sistema di di lhodeS,JoodaMa-— 2003e ainda implementar 

que variad p: inda so utibuído, servindo o distri deira, ã Cursos de A 
suas ações, câmara: tecero tecido económi de Aveim, a região cop F ri deito 
  

Geologia ocupa 
O projecto “geologia no Verão” pro- 

move uma viagem pelo tempo, propor- 
cionando a possibilidade de tomar co- 
nhecimento da utilização das rochas 
pelo Homem, tanto como material de 
construção como material decorativo. 
A primeira visita será realizada já no 
próximo fim-de-semana, numa acção 
coordenada pelo Departamento de 
Geociências. 

Aregião de Aveiro assenta sobre uma 
bacia de sedimentação, caracterizada 
pela ausência de rochas consolidadas. 

Por esse mativo, estes materiais tiveram 

de ser transportados de outras regiões, 
fazendo-se o seu reaproveitamento su- 

cessivo, de que é exemplo a antiga mu- 

ralha de Aveiro. Esta estrutura foi cons- 

truída no século XV, com grés de Eirol 
e foi destruída ao longo do século XIX, 

rcaproveitando-se à sua pedra para a 
construção das estruturas da nova bar- 
ra (1808), para a construção do Liceu 
Nacional (18 

    

Do itincrário da visita farão parte lo- 
cais como o Departamento de Geoci- 
ências da Universidade de Aveiro, que 
será o local de partida. Em seguida, os 
visitantes podem conhecera é 
arqueológica que está em investigação 
no Museu de Aveiro, como também po- 
dem conhecer o Barreiro de Argilas de 
Aveiro ou ainda fazer uma toumé pelos 
edifícios Arte Nova, contando para isso 
com a colaboração do historiador Ma- 
nuel Rodrigues. 

  

aventureiros” 

A ptimeira sessão de geologia no Ve- 
rão decorreu no passado sábado, dia 24, 
sendo que as seguintes realizar-se-ão 
nos dias 14e 21 de Setembro. 

Ciência Viva 

Esta iniciativa enquadra-se nó pro- 
gtama oficial do Projecto Ciência Viva. 

O percurso inicia-se no Departa- 
mento de Geociências da Universidade 

de Aveiro, onde «acontecerá uma pe- 
quena sessão de apresentação do pro- 
jecto, com a projecção de fotografias 

antigos», afirmou ao Campeão das Pro- 

víncias Paulo Mosgado, do Departa- 
mento de Geociências da UA. 

«As inscrições são gratuitas e livres», 
esclarece o responsável, afirmando que 
a UA garante o transporte dos inscritos 
até aos locais de visita. 

Segundo Paulo Morgado, a motiva- 
ção desta iniciativa reside em «proporci- 
onar às pessoas que estão de férias um 
bocadinho de cultura científica nesta 

Extracção ilegal 
de areias terá 

multas agravadas 
Com a legislação em estudo, os ”ateeiros” que se 

cuidem: as coimas pot crimes contra o ambiente, 
como a extracção clandestina de areias, vão ser agrava- 
das pela tutela, que quer alterar a legislação relativa à 
contra-ordenações e criar ainda um cadastro dos ope- 
radores no sector, 

À intenção foi anunciada nas passada segunda-fei- 
ra pelo ministro das Cidades, Ambiente e Ordena- 
mento do Território, Isaltino Morais, após a tomada 
de posse do novo inspector-geral do Ambiente, Filipe 
Baptista, 

Com este anúncio, o ministro respondeu ao repto 
lançado pelo recém-empossado, durante o seu discurso 
de posse, em que apontou a necessidade de algumas 
medidas dependentes da “vontade política”. 

A mudança da legislação, agravando as coimas para 
quem prevarica, foi um dos aspectos realçados pelo 
novo inspector-geral c acolhida por Isaltino Morais, 
que a justifica pela necessidade de evitar que o valor 
da coima permita situações em que “compensa não 
cumprira lei”. 

breves 

  

S. Bernardo tem 
novo presidente 

João Carlos Sil 
nóvo presidente do 
tro Desportivo di 
nardo, eleito na última 
Assembleia Geral do elu- 
“be. O novo presidente 

sucedea Ulisses Pereira, 

ex-líder da Junta Direc- 
tiva, que se demitiu na 
sequência da anulação da 
realização do Mundial de 
Andebol de 2003 em S. 

Bernardo. 
Caça e Pesca come- 
mora aniversário 

O clube de Caça e 
Pesca de Aveiro / Vouga 
comemora no próximo 

dia 7 de Setembro, o seu 
Vil aniversário. A direc- 
ção do elube aproveita a 
ocasião para realizar o TV. 
encontro “4 clubes 4 re- 
glões”, com a participa- 
ção dos clubes homólo- 
gos de Arraiolos, Tomar 
e Monção € para proto- 

colar a criação da “Con- 

fraria Nacional de Santo 

    

   

A Câmara municipal 
de Espinho vai realizar, 
de 147 de Setembro, 
uma descida pelo Rio 
Douro, em barcos dra- 
gão. À iniciativa é diri- 

gida a 30 jovens do con- 
celho e o trajecto é reali- 
zado entre o Pocinho € 
Vila Nova de Gaia, divi- 
dido por seis etapas: bar- 
tagem da Valeira, Folgo- 

sa, Caldas de Aregos, Bi- 
tetos, Carvociro e Gaia. 

Raízes 
em Vale de Cambra 

“Raízes que se her- 
dam” é o nome da inici 
ativa que o Grupo de 
Folclore “Terras de 

Arões”, de Vale de Cam- 
bra, leva a cabo no pró- 
ximo fim-de-semana. 
Concursos de habilida- 
des e renascer de canto 
res antigos são as princi-   pais atracções do evento. 

  época, Isto é útil e porque 
de uma mancira informal pode-se saber 
muitas coisas sobre o que já foi Aveiro. 
| A par desta iniciativa decorre em 
Ílhavo, mais concretamente na Praia da 
Barra, um abertura dos faróis a visitan- 
tes. Assim, no próximo dia 30 e 31 (sá- 
bado e domingo), das 19h15 às 20h15, 
os visitantes podem subir os quase 300 
degraus do Farol e podem ver omo- 
mento em que se acende o farol. 

  

  
  

SAPATARIAS 

995 
LOJA 1 - Rua Principal - Tel. 234 797 656 - Praia da Vagueira - VAGOS 
LOJA 2- Av. João Corte Real, Nº 144-B - Tel. 234 360 028 - BARRA 
LOJA 3 - Av. Arrais Baptista Cera - Ed. Mira Azul - Tel. 231 472 729 - PRAIA DE MIRA 

M Sacramento, nº 126/128 Aveiro (junto ao Jumbo)



registo 
  

  

| Oque yai acontecer — 

  

  
AJunta de Freguesia de Santa Joana, em Avei- 

ro; vai levar a efeito o tradicional passeio de ido- 
sos daquela freguesia, já no próximo dia 9 de Se- 
tembro. A partida será de Santa Joana rumo à 
Vouzela, passando ainda por S. Pedro do Sul, Cas- 
tro D'Aire, Lamego, Viscu e de volta ao local de 
partida. As inscrições podem ser feitas ao dia 6, 
na secretaria da Junta de Freguesia. 

  

A“Assembleia Municipal reúne nos próxi- 
mo dia 6 de Setembro, em sessão ordinária. Da 

otdem de trabalhos, cujo início está marcado para 
as 20h30, faz parte a estipulação da derrama para 
o ano 2003 e da taxa de contribuição autárquica, 

bem como a análise ão Plano de Pormenor da Bai- 

xa de Santo António: O regulamento municipal 
para os automóveis de aluguer, para à venda am- 
bulante e para 0s mercados municipais retalhistas 
do concelho estão também na ordem de trabalhos. 

A empreitada “sistema de drenagem de 
águas residuais domésticas em Nossa Senhora de 
Fátima, que engloba também a freguesia de Nariz 

inicia-se no próximo dia 2 de Setembro. 

A partir do próximo dia 1 de Setembro en- 
rram em vigor os horários de Inverno das linhas 
de Transportes Urbanos de Aveiro. Os Setviços Mu- 
nicipalizados informam que existem alterações sig- 
nificativas nos horários, praticamente em todas as 
linhas, para além de que serão extintas as linhas 
1 e Verde. 

O executivo camarário aveirense reúne hoje 
para mais uma reunião de câmara. O início da ses- 
são, que está aberta à participação do público, está 
marcado para as 14h30, no Salão Nobre dos Pa- 

ços do Concelho. 
Os Serviços Municipalizados de Aveiro vão pro- 

ceder à interrupção da Rua Direita, em Verdemi- 
lho, na freguesia de Aradas, no próximo dia 3tde 
Agosto, entre as 8 e as 20 horas. Em causa está a 
execução de um ramal domiciliário de esgotos do- 

      

os que ali vai ser feito. 

  

Acidente de trabalho 
no porto de Aveiro 

Um operário com cerca de 50 anos morreu na 
passada terça-feira vítima de uma queda num de 
pósito da empresa Cires, no terminal químico do 
porto de Aveiro, disse fonte dos bombeiros. 

O acidente ocorreu cerca das 11:30, quando o 
trabalhador entrava para um depósito que ia ser 
sujeito a obras de manutenção, caindo de uma al- 
tura de cerca de 20 metros. 

As razões da queda ainda não estavam apuradas 
à hora do fecho desta edição, 
comandante dos bombeiros de Ilhavo, José Bio. 

Os bombeiros e um médico do Instituto Naci- 
onal de Emergência Médica ainda entraram no de- 
pósito para prestar os primeiros socorros ao traba- 
lhador, mas este acabou por não resistir aos feri- 
mentos. 

O operário residia no Barreiro e trabalhava para 

  

  uma empresa com sede na Amadora. 

    

      

  

Duas das obras 

vida municipal 

apresentadas a concurso 

das províncias 
de Agosto de 2002 

Campeão 
Quinta-feira, 29 

Jovens criadores receberam prémios 
A Câmara Municipalde 

Aveiro entregou os prémi- 
os aos concorrentes do con- 

curso “Aveiro Jovem Cria- 
dor 2002”, organizado pelo 
pelouro da juventude da 
autarquia. 

“Ao todo participaram 
no concurso cerca de 170 

pessoas, em quatro áreas 
diferentes: arte digital, es- 

    

    
“O embrulho vermelho” e 
o terceiro a Alexandre 
Nuno Mestre, com “Ob 
meu Deus porque é que eu 
não sou bela elegante”. 

Porúltimo, na E 

sagrou-se vencedor! 
Alberto Luz de Jesus, com 
ottabalho “Deixa lá expe- 
rimentas; que é para depois 
não dizerem”. “Automáti- 

  

crita, fotografia e pintura. co” foi o titulo do trabalho 
Para Hiduardo Feio, vice- a Liso ai dos irmãos Gabriel e Gil- 

prestem eiiiade come Eduardo Feio presidiu à entrega dos prémios es ig upa 
ano a iniciativa conseguiu cados receberam um pré- rama?* posição, sendo que 
«batero recorde de partici- mio novalor de 750 euros, Naáreadaescrita(con- a terceira foi ocupada por 
pações» oque quantoasi | osegundonovalorde500 1), VascoMiguclNevesde Sheila Jussara Weber Pin- 
revela a «criatividade dos euroseo terceiro posício- Melo, arrecadouo primei. to. 
homens». nado recebeu um prémio roprémio, com otrabalho Ostrabalhosdos cerca 

O concurso pretendia novalorde 250 euros. “Formigão”. No 2º lugar de 170 concorrentes vão 
promovera parricipação de ficou “Imagens Imperfei- estarexpostos no Museu 
jovens, comidades entre os Os vencedores tas”, de Margarida Rosa Aslindo Vicente, em Avei- 
18cos 30anos, nasáreas Guedes, ca terceiraposi- to atédia 25 de Setembro. 
da pintura, escrira, conto e Na arte digital, o 1º cãofoiocupadapor“Roú- exposição poderáserapre- 
arte digital, sendo que cada prémio foiarribuidoaSan- na” de José Alexandre Sil ciada de terça-feira a do- 
concorrente poderá partici- drinaCaroleSádaCosta, va mingo, das 9h30s 17h30, 
pat em maisdo queuma — comotrabalho “Perfume”, “A primeira tela” dá semintervaloà horadeal- 
áreacomtrabalhosinédiros. | 02?a NunoTilipedacu-  nomeaotrabalhodePaulo moço. 

Os prémios foramatri- nha Barbosa comotmba-  JorgeMoreira da Silva, que Asobras em exposição 

  

  buídos depois dadecisiode lho “Sem. Ti... Tu... Lo”e 
um júri para cada área e 03º Paula Alexandea An- 
comportoua análiseaosdi-  drade Costa, com “Focus”, 
versos trabalhosapresenta- — paraalém de teremsido en- 
dos. Os primeiros classifi-— tregues cinco mençõeshon- 

Música a favor do Centro 
“Música em Aveiro e comemorações dos 300 anos 

do piano” dá nome a uma iniciativa, promovida pela 
Associação Regresso à Terra em colaboração com à 
Divisão da Juventude da Câmara municipal de Avei- 
ro, cujo objectivo é ajudar o Centro de Acolhimento 
de Emergência Infantil - Cáritas de Aveiro. 

Em causa estão 20 crianças do referido centro que, 
com a angariação de fundos desta iniciativa poderão 
fazer uma viagem à Eurodisney. 

Música em Aveiro decorre de 25 de Setembro a 12 
de Qutubro e os destinatários é a comunidade em 
geral, com especial incidência nas camadas mais jo- 
vens. 

A mentorá deste projecto é Maria Maia Seco, pre- 
sidente da Associação Regresso à Terra, de vilarinho, 
que define como objectivos desta iniciativa «propor- 
cionar o contacto com diversas actividades de âmbito 
musical, trazer bons profissionais desta área» para co- 
nhecerem os trabalho dos mais jovens, para além de 
«fomentar a criação de futuros públicos participativos 
eactivos», sendo quea grande finalidade está em apro- 
porcionar momentos inesquecíveis a crianças maltra- 
tadas e altamente carenciadas». 

poderão cstarà venda, à ex- 
cepção dos trabalhos pre- 
miados, que passarão a 
constituir património do 
município. 

conquistou o primeiro pré 
mio do concurso de foto- 
grafia. O 2º prémio foi ati- 
buído a Sandrina Carole Sá 
da Costa, como trabalho 

de Emergência Infantil 
ã Programa recheado de música 

Durante os 11 dias de “Música em Aveiro” decorre- 

rão três exposições, de rock com os “Xutos e Pontapés”, 
na Casa Municipal da Juventude; uma outra de Percus- 

são, com instrumentos musicais, no Instituto Portugu- 

ês da Juventude; e uma última dos pianos Yamaha, no 

Forum Aveiro, que será acompanhada de diversos con- 
certos de piano. 

ia 26, conversas de café, sob o tema “Música Por 
tuguesa — novos rumos”, com Henrique Amaro, Paulo 

  

  

  

Junqueiro c Zé Pedro. Neste mesmo dia decorrerá um 
workshop de Dj's, na Casa Municipal da Juventude. 

Dia 27, seminário musicoterapia, no IP), e actua- 
ção de Dj's no Autocarro Bar. 

Destaque ainda para o concerto que Mário Laginha 
vaidar no dia 29, no Forum Aveiro, que deverá repetir 
no dia 1 de Outubro, no Centro Cultural e de Con- 

gresso de Aveiro. 
Os “Xutos c Pontapés” premeiam os aveirenses com 

um concerto do álbum “conta-me Histórias”, em ver- 

são acústica, nos dias 11 e 12 de Outubro, no Centro 

Cultural e de Congressos.
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Política 

Paulo Portas anunciou 
antecipação do congresso 

Mota Soares, secretário-geral do 
CDS/PP acusou, em Aveiro, a esquer- 
da de incentivar a contestação social 
ereiterou 0 apoio do partido às refor- 
mas que o Governo quer introduzir, 
nomeadamente à revisão da Lei de 
Bases da Segurança Social. 

Mota Soares, apontou as virtudes 
da revisão da Lei de Bases da Segu- 
rança Social, sublinhando ser «uma 
importante ajuda a quem de facto ne- 
cessita porque consagra a paridade 
entre pensões e o salário mínimo na- 
cionab. 

O secretário-geral dos populares 
afirmou ainda que «o CDS/PP está 

firmemente crente na justiça das re- 

formas que o governo vai introduzir», 
numa alusão implícita às críticas di- 
tigidas pelo secretário- geral do PS, 
Eduardo Ferro Rodrigues, à actuação 
do governo durante a “rentrée” socia- 
lista, em Resende, Viseu. 

Mota Soares criticou ainda a con- 
testação social «organizada pela es- 
querda”, frisando que o conflito não 
é mais do que «uma divisão entre o 
passado e o futuro». 

CDS/PP acusa a esquerda 

Aveiro na Festa do Avante -2002 
Arranca no dia 6 de 

Setembro a Festa do 
Avante-2002, tendo 
como cenário a Quinta 
da Atalaia (Amora-Sei- 
xal), prolongando-se até 
domingo, dia 8. Neste 
magnifico espaço so- 

branceiro ao estuário do 

Tejo, ocorrerão as mais 
diversas actividades - es- 

pectáculos diversifica- 
dos, desporto, debates, 
exposições, enorme mos- 
tra de artesanato e gas- 
tronomia nacional e in- 

ternacional, tudo is 
aliado ao simples conví- 
vio entre gente de mui- 
tos lugares, idades e con- 

   

O Pavilhão de Aveiro, 
da responsabilidade da 

DORAV, apresentará 
uma decoração original, 
na qual o trabalho c os 
trabalhadores serão re- 
presentados numa di- 
mensão poética e fantás- 
tica, colocando em rele- 
voa condição humana e 
a liberdade. 

Este espaço integra 

um restaurante dedicado 
ao genuíno leitão assado à 
Bairrada, que será trans- 
portado diariamente do 
sul Distrito para a Festa, 
bem como um bar com 
sandes e feijoada de leitão, 
pratinhos de rojões, de 

espectáculos e na anima- 
ção da Festa estaria car- 
go decinco agrupamen- 
to:a Banda Filarmónica 
do Troviscal (Oliveira do 
Bairro), o Grupo de 
Danças e Cantares Tra- 
dicionais de Rio Meão 
(Santa Maria da Feira), 
o Rancho Regional de 
São Miguel do Souto 
(Santa Maria da Feira), 
os “Frente do Barulho 
Demófilo” (São João da 
Madeira), vencedores do 
5º Festival Regional de 
Bandas “Audácia de Con- 
quistar” ca companhia 
de teatro “Efémero” 
(Aveiro) que leva à cena, 

  

ieção ias fri i Avanteatro, a peça 
. a vieções, srgdias HRS ti E, PE eira 

de organizar contestação social E sas ppodeioncraconpa: - "Comunico de Ame 
: característicadeiniciati- | nhados porbonsvinhos He Motiom. 

Lembramos que, para 
irà Festa, não é neces: 
tio mais do que adquirir 
a “Entrada Permanente” 
junto das organizações 
do PCP c embarcar 
numa das excursões or- 
ganizadas com destino à 
Quinta da Atalaia, ou 
então no “Combóio da 
Juventude”, com passa- 
gem, na sexta feira dia 6, 
em Espinho (10H09), 
Ovar (10H25) e Aveiro 
(10H43). 

da região bairradina. 
Arica doçaria regio- 

nal estará bem represen- 
tada: de Ovar, o pão de 
ló; de Arouca, os pães de 
ló (seco ou húmido), o 
manjar de língua, as bar- 
tigas de freira, as morce- 

Tas as castanhas doces; 
de Aveiro, variados doces 
de ovos, com natural 

destaque para os ovos 

moles. 
A participação do 

Distrito de Aveiro nos 

2004, 
Oúltimo congresso 

do CDS/PP já fora tam- 
bém antecipado para o 
mês de Fevereiro passa- 
do, desta feita por mo- 
tivos que se prendiam 
com às eleições legisla- 

tivas, Congresso em que 
Manuel Monteiro dis- 

putou a liderança com 
Paulo Portas, mas que o 

actual ministro da De- 

fesa acabou por sair ven- 
cedor. 

vera osparticipantes 

no programa “Acade- 
mia de Estrelas”, que 
cantatam depois da in- 
tervenção da líder po- 
pular. 

Portas disse que iria 
pedir uma reunião do 
Conselho Nacional do 

partido para «os próxi- 
mos tempos» para ser 
tomada «uma decisão 

sobre a possível anteci- 
pação do congresso», 
previsto para inícios de 

O lider do CDS/PP, 
Paulo Portas, anunciou 
em Aveiro, na “tentrée” 
política, a antecipação 

de congresso popular 
para «adaptar o parti- 
do à sua nova condição 
de partido de gover- 
no»”, não especifican- 
do para quando. 

Aspraça do Peixe de 
Aveiro, ficou a trans- 

bordar de militantes, 
simpatizantes e curio- 
sos, muitos deles, de 

va aberta a todos quan- 
tos nela queiram partici- 
par, a Festa do Avante 
será, uma vez mais, im- 

portante momento de 
afirmação do PCP e de 
combate à política do 
Governo do PSD-PP. 
Nesta perspectiva assu- 
me particular destaque, 
na tarde de domingo, o 
Comício da Festa, coma 
participação do Secretá- 
rio Geral do PCP, Carlos 

Carvalhas. 
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região [Estarreja] 

Autarquia lança 
campanha de limpeza 
Sendo um concelho agradável para vives, um dos gran- 

des desafios da Câmara Municipal é a melhoria da imagem 
do concelho e da sua qualidade de vida, o que leva a autar- 
quia a apostar em três áreas fundamentais, lançando uma 

Campeão das províncias 

Quinta-feira, 29 de Agosto de 2002 

região [Santa Maria da Feira] 

Parceria entre a Câmara Municipal e o Centro de Formação de Rio Meão 

Auxiliares de acção educativa 
recebem diplomas de formação 
  

  

  

  

  

grande campanha de limpeza. Umplanode formação aos6anosdeidade”, que necessidades de formação ceição Ferreira, respecriva- 
A Limpeza higiene de todo o concelho de Estarrejaé, brangend é d nçõ d afecto às escol mente Directora Pedagó- 

eai Centros | ticasd formati- da Escola Secundáriade | bemcomo daauscultação  gicado Centro de Forma- 

Civi d limpos, cidadão ' p iliaresdeac-  SantaMariada FeiracJar-  doseducadoresdeinfância ção de Rio Meão e Vetca- 
borantes são os grandes objectivos da Câmara Municipal. cão educativaestiem mar dimde Infânciado Cava-  eminquérios produzidos dora da Educação da Cã- 
Neste contexto, novas medidas vão serimplementadas | cha em Santa Maria da co, Participaramasiliares previamente Decortciam mara feirense. 

paraque alimpeza do município de Estatrejaseja feitade | Feira, graças aumaparce- — deacção educarivavindos  emhoráro pós-laboral par Prevê-se a realização, 
forma mais rápida e eficaz, em conjugação comas Juntade | tiada Câmara Municipal dediversos estabelecimen- Son afecto àsescolas em breve, de outros cur- 

Freguesia, para o que, naturalmente, srá nacessária a aquisi- | como Centro de Forma- de educação d so: d Jaci- 
cão denovas viaturas. ção de Rio Meão. lho, respectivamente. No Bralde o uma onados com a pesquisa e 

Neste serto aamtatequia vailevar a cabo utrta campa- Desta vez, terminaram Asacções, darespon-  dasacções,os formandos construção de páginas na 
nihade sensibilização junto de toda a população, jáqueéa | os cursos de “Iniciaçãoà |  sabilidade do Centro de comaproveiiamentorece- Internet, psicologia da cri- 
principal destinatária desta mudança. informática” e de “Activi- deRioMeão,fo- b iploma das mãs ança, higiene e seg! a 

dades pasacriançasdos3 | ramescolhidasaparúrdas de TeresaCorreiaeCon- no trabalho A campanha visa informar melhor todos os munícipes 
das regras da recolha dos lixos, e passa também por uma 
série de medidas internas e iniciativas camarárias além da. 

aquisição de material novo para o sector de Ambiente/Lim- 
pezauzbana. 

Sendo o ambiente uma das grandes preocupações do 
executivo camarário, todos os esforços são importantes para 

“limpar” a imagem do concelho, emborao executivo reco- 
nheça que ido possa ser feito sem o apoio de toda a popu- 

Castelo da Feira em ritual de glamour 

Moda Norte apresenta criações da japonesa 
Sumika Hirosawa 

no pró: dia 31 Jovens e 
de gata coleções de tn eo, m nã na ei do Mod ot que se 

  Para que tod hascjaum têm-se reali 
zado reuniões com os diversos departamentos da autarquia 
como intuito de traçar a melhor linha de acção. 

Jadins:- Tratar melhor os jardins e aumentar as áreas 
verdes é o objectivo imediato. Neste sentido, com os meios 
internos ou com o recurso a empresas exteriores, - o que será 
uma novidade - a autarquia vai ajardinar novos espaços e 
continuar a manutenção dos actuais. 

Esteesforço de limpar e tequalificar os núcleos urbanos 
étambém uma das apostas assumidas no Protocolo de Des- 
centralização comassete freguesias do concelho, parilhan- 

Recolha de Lixos:- 0 esquema actual, assegurado pela 
autarquia, está desajustado das necessidades, é caro e não 
garante a qualidade mínima de serviço de higiene. É um 
dos serviços necessitar de óbvia correcção, ea Câmara vai 

privatizar, a curto prazo, a recolha de lixos urbanos nas sete 
freguesias, estando a apressar todos procedimentos para que 
se faça o mais rapidamente possível. 

Estes são alguns dos aspectos que o caderno de encargos 
acautelará, servindo de base ao contrato a celebrar coma 

passará a efectuar a recolha d 
lixos urbanos, mais vezes e com contentoresnovos e higie- 
nizados. 

Naopinião dos responsáveis autárquicos, “só assim será 
possível modemizar o concelho, dando-lhe linhas de urba- 
nidade e padrões de qualidade de vida compatíveis com o 
desenvolvimento que a Câmara Municipal pretende atin- 

gir, envolvendo todos os Habitantes das sete freguesias nes- 
teesforço comum” 

Estabelecimentos turísticos 
têm nova 

Novas placas dos estabelecimentos hoteleiros, dos meios 
: Sd e 1 

O Castelo de Santa Maria da Feira já “baixou a 
ponte levadiça”, os olhos persctutam os corpos rede- 
senhados pela visão contemporânea dos jovens cria- 
dores portugueses. É assim o Moda Norte, uma inici- 
ativa da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, 
com produção da Modanónima. 
Na passerelle, instalada em pleno castelo, o Pre- 

sente e o Futuro da moda portuguesa encontram-se e 
ganham forma. A metamorfose das silhuetas assume- 

O sabor da vitória é de todos conhecido, criadores e mo- 
delos. O Futuro escreve-see ganha forma pelas mãos de: 
MarcoM AnaPÁ 
-Moda Lisboa”; Pedro Reis c a brasileira Rosa Pinto, vence- 

dores do “Concurso Ibérico de Novos Talentos”; Helena 

Mota, no Optimus 2002eno “Concurso Ibérico de Novos 
“Talentos”, e Luís Parada vencedor do “CIRAC- Geração de 

Prog 

ia o pecado» da moda japonesa, servido pelas mãos de Sumika Hirosawa. 

Claudia Sousa, Hernani Brandão e Lúcia Duarte apre- 
sentam, em casa, os valores deuma região no design demoda. 

A moda de olhos postos no futuro e de mão dada 
com os talentos contemporâneos em português, Paula 
Rola, Katty Xiomara, Isilda Pelicano e Júlio Torcato. 

Moda japonesa 
Do oriente sopra à brisa fresca de Sumika Hirosa- 

«wa,a criadora japonesa convidada deste ano, que apre- 
sentará, pela primeira vez em Portugal, os caminhos 
trilhados pelos passos firmes da moda nipónica. 

Os traços e cores do próximo Outono/Inverno ma- 
se na lle nos corpos de alguns dos 

mais internacionais top-models portugueses e estran- 
geiros: Teodora Filipovie (jugoslava), Evelina Pereira, 
Astrid Werdnig (autríaca), Erika (brasileira), Catari- 
na Mascarenhas, Joaquim, Rodrigo Soares, Luís Re- 

belo, João Pedro e António Leite. 

de Apoio à Família responde aos problemas dos pais das crianças já a 
partir do início de Setembro 

Jardins de mfância abertos todo o ano 
Infância da tede públi- 
ca. Para o efeito, a Câma- 
ra Municipal seleccio- 
nou já 50 monitores que 
estarão ocupados com as 
crianças no horário mais 
adequado às necessida- 
des da comunidade onde 

se insere cada Jardim de 

No concelho de San- 
ta Maria da Feira são 43 
os jardins de infância 
que estão abertos todo 
ano e apenas com um 
mês de pausa. Trata-se do 
“Programa de Apoio à 
Família” em curso graças 
a uma parceria da Câma- 

  para 
campismo públicose privados, das casas e empreendimentos 
de rurismo no espaço rural e dos estabelecimentos de restau- 
ração e de bebidas, estão a sercomercializadas sob a responsa- 
bilidade da Direcção Geral do Turismo. 

Asentidades exploradoras daqueles empreendimentos, as 
devem dirigir os pedidos de fornecimento à Direcção Geral 

do Turismo (DG), fazendo-os acompanhar, consoante o 
caso, RR utlizaçãoeuístca/alvariou 
doofid 

decampêmo ud inda DG qu oco 
de luxo, típico ou de 

interesse para O turismo. 
A substituição das antigas placas pelas novasé obrigatória 

desde 12 de Agosto 2002   Infância. A quase totali- 
dade destes profissionais 
têm já experiência e for- 
mação específicas para a 
função. 

Assim, logo na pri- 
meira semana de Setem- 

bro, das 9h00 às 18h30, 
todas as famílias interes- 
sadas têm os seus filhos 

devidamente acompa- 
nhados. 

“Trata-se, no fundo, 
de dar corpo a uma tare- 
fa educativa, comple- 

za Municipal com a Di- 
recção Regional de Edu- 
cação e que permite que 
os pais tenham onde 
ocupar os seus filhos to- 
dos os dias úteis do ano. 

No concelho de San- 
ta Maria da Feira, o ano 
lectivo pata à educação 

é-escolar arranca logo 
na primeira semana de 

ibro. E isto graças 
ao “Programa de Apoio 
à Família”, em funciona- 
mento em 43 Jardins de 

assegura, desde 1998, 
um regime de funciona- 
mento eum horário fle- 
xível de acordo com as 
necessidades das famíli- 

as, acabando com alguns 
casos de indisciplina que 
não eram compatíveis 

mentada pela acção nas 
áreas da solidariedade e 

segurança social, a fim de 
que não haja discrimina 
ções e de que a educação 
pré-escolar não constitua 
um privilégio mas um 
direito, integrado na re- 
alização do objectivoafir- | com os interesses dos 
mado pela UNESCO de pais e das crianças. 
que a Educação é para Para além de arrancar 
todos. logo no início de Setem- 

Programa funciona bro, este programa per- 
todo o ano mite que os Jardins de 

Infância estejam abertos 
nas pausas lectivas do 
Natal, Páscoa e Carnaval, 
bem como nas chamadas 
“férias grandes” de Ve- 
rão. Apenas em Agosto, 

mês de férias por excelên- 
cia dos portugueses, é 
que o programa vai tam- 
bém de férias. 

Registe-se que este 
programa não surgiu 
agora, em virtude do 
novo calendário escolar 
fixado pelo Ministério 

da Educação, Esta me- 
dida autárquica, em par- 
ceria com a DREN, Ins- 

tiruições Sociais e agru- 
pamentos de escolas,
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Num “passeio” pela Ria 

de Aveiro, o Partido Comu: 
nústa alertou para os proble- 
mas futuros que podem ad- 
vir na gestão e desenvolvi 
mento da Ria, face a recen- 
tes notícias que indiciam 
uma decisão governamental 
que faz regressar a responsa- 
bilidade pela gestão da Ria 

de Aveiro à APA — Adminis- 

tração do Porto de Aveiro, 
que o. os comunismas avei- 
renses reputam “ser motivo 

de acrescida preocupação de 
todos aqueles que, na região. 
de Aveiro e no resto do País, 
consideram a Ria de Aveiro 

como património único, 
que tem que ser preservado: 

evalorizado”, a estrutura lo- 
caldo PCP sublinha que “tal 
decisão defrauda eventuais 

expectativas criadas pelas 
promessas eleitorais do 
PSD? de criação de um or- 
ganismo autónomo de ges- 
tão da RIA, com sede em 
Pe 

“gundo aquela estru- 

tura at “isto significa, 
na prática, a alteração da área 
govemamental de tutela da 
gestão da Ria, que assim 
transita do Ambiente para 
o Equipamento Social, com 
a agravante de colocar mui- 
to do poder de decisão 

resses que se movem na ka- 
guna e à volta dela”. 

“De resto a Administra- 

cão do Porm é, ela mesma, 
parte interveniente e interes- 
sada, para além da activida- 
de pornária, em processos 
controversos como a extrac- 
cão de areias € à construção 
da Marina da Bar”, refere 

o documento emanado da 

Dora, que considera ainda 
que “num tempo em que é 
legítimo exigir maior aten- 

cão e eficácia do poder cen- 
tal na salvaguarda do meio 
ambiente e na implemen- 
Re 
volvimento sustentado, esta 

medida põe em evidência, 
uma vez mas, que as causas 
da degradação da Ria de 
Aveiro não devem ser pro- 
curadas apenas na poluição, 
na pressão urbanística e na 
decadência das acuvidades 
humanas tradicionais, mas 
também na falta de capaci 
dade e/ou vontade polí 
para implementar soluções 
de gestão e desenvolvimen- 
1”. 

Asnovas exigências cos 

Gestão e de Desenvolvimento 
da Ria de Aveiro 

dústria, o tuxismo e outras 
actividades podem desenvol 
ver-se sem pôr em causa o 
pop span na- 
tural reafirmamos um dos 
considerandos do Projecto 
apresentado na Assembleia 
da República, em 1987, 
propondo à criação de um 
Conselho de Defesa e Re- 

  

“cuperação da Ria de Aveiro: 
“A Ria de Aveiro que 

queremos é aquela que com- 
patibilize o direito a um 

  

do PCP considera exipfveis as 
seguintes medidas: 

- estabelecimento de um 

prazo, que não deverá ultra 
passar O final o corrente ano. 
para que seja efectivamente 
criada à estrutura de gestão 
da Ria de Aveiro, autónoma, 
com competências e meios e 

jurisdição sobre toda a Ria, 
prevendo, no seu estamito, 
formas de participação das 
autarquias e dos cidadãos; 

a 
incluir no OE/PIDDAC 

coloca-   

novos desafios que têmvin- ambiente de vida humano, 
do a ser colocados à Riade sadio e ecologicamente 2003, para concretização do 

Aveiro eàs populaçõessibei- equilibrado, com o desen- sancamento básico a mon- 
zinhas têm confirmado, volvimento económico, cul- tante do Sistema Multimu- 

como o PCP defende pubs: mal e soci, na base deto- — . nicipal (SIMRIA), sem a qual 
camente desde 1987, que é das as grandes e reconheci es não será 

desejável que a Ria fosse da acialidades da Ria” - condusão do Plano de 
responsabilidade de uma hoje claro que a Ria Ordenamento da Ria de 
única entidade Foral, de Aveiro não está fatalmente Aveiro, em elaboração no 
com uma direcção perdida enquanto ecossiste- âmbito da AMRIA, garan- 
da e uma gestão e autono- maadefendera valorizar de- tindo a sua transparência e 

mia próprias. pendendo isso detodos nós. envolvendo as populações, 
Para a Dora “a criação, Sem qualquer visão saudo- sem cair na tentação de fa- 

no início de 2001, do sista ou imobilista, afirma- zer dele mero instrumento 
DRIA - Departamento da mosqueétambémpossível de definição de novas áreas 

Riade Aveiro, nãopassoude defender, recuperar evalori- de construção. Neste qua- 
fogo fânio”, considerando algumas áreas eactivida- dro, garantir que o Plano 
que “não passa deumacoisa des hoje degradadas ou em “seja vinculativo, desde que 
e sem recursos, sem es declínio, rejeitando, entre aprovado nos órgãos repre- 
tratégia e sem outros objec- outras, as teses de irreversi- sentativos das autarquias da 

tivos que não sejam os de bilidade da actual situação área; 

propor um modelo de ges- da produção de sal, da pro- - estabelecimento de re- 
tãodazonaribeirinha” oque dução leiteira e da pescaar- gras claras para a extracção 
a hoje não cumpri. tesanal na Ria. de areias, garantindo que 

os comunistas locais A Ria continua a neces: parte substancial dos iner 
“o fim anunciado daquele sitar de medidas de fundo tes daí resultantes sejam re- 

to não surpre- E e postos na deriva costeira ou 
ende” embora as/probl sejam 
aque constitui surpresa “que ds OE dos nos locais mais afecta- 
tudo tenha regressado pro- nicipal de Recolha, Trata- dos pela erosão. 

visoriamente à APA, depois mento e Rejeição responde - promover o reconhe- 
de a gestão já ter sido emtre- 
gue, também provisoria- 
mente a esta empresa de ca- 
pitais públicos entre 1999 
e 2007. 

Linhas de Acção 

“Tendo como pano de 
findo a premissa de que os 
conceitos de desenvolvimen- 

toede ambiente não são dis- 

sociáveis, o que implica que 
a agricultura, a pesca, à in- 

à dos efluentes liquidos. No 
plano do conhecimento so- 
bre a realidade da hguna a 

situação alterou-se profun- 
damente, nos últimos anos, 
para melhor, estando hoje 
facilmenre dis veis múl- 

ae elementos de infor- 
e análise. Isto toma 

o gritante a falta de von- 

tade e/ou capacidade poli- 

cimento, pelo Governo, da 
actividade salícola na Ria 
como actividade passível de 
ser abrangida por projectos 
de mecenato cultural e 
ambient   

Limpeza do Rio Águeda 
leva ao abate de árvores 

A Câmara Municipal de Águeda procedeu, por ne- 
cessidade absoluta, ao abate de seis árvores na 
direita do Rio Águeda, a montante da Ponte do Ribeiri- 
nho, para garantir a desobstrução do passeio daquela 
ponte, (invariavelmente invadido pelos ramos das árvo- 
res) e à permitir O acesso de máquinas ao interior do Rio 
Águeda para trabalhos de limpeza e desobstrução do lei- 
to. 

Os trabalhos visam o alargamento do Rio entre a Ponte 
do Ribeitinho e o Ribeiro com o mesmo nome, o enro- 

| camento do referido troço de margem para assegurar a 
sua eficaz protecção, bem como o reforço da segurança 
de um dos pilares da ponte, habitualmente sujeito à fó- 
ia das águas das cheias. 

A limpeza e desobstrução contempla ainda o troço 
do Rio Águeda compreendido entre as duas pontes, na 
aixa citadina. 

O derrube das seis árvores será colmatado, logo que 
as condições atmosféricas o permitam, com a plantação 
do dobro das espécies, na margem oposta, nos Abadi- 
nhos, nas proximidades da antiga Piscina Fluvial, refor- 
cando o Município, desta forma, as suas preocupações 
com as questões ambientais, extraordinanamenre impor 
tantes nos tempos que correm. 

  

Câmara dá conselhos 
aos munícipes 

no regresso de férias 

Com o slogan “No regresso de férias olha pelo Ambi- 
ente”, a Câmara de Águeda decidiu implementar uma cam- 
panha de sensibilização para as questões ambientais, acon- 
selhando os munícipes como proceder cum os resíduos. 

Assim, aconselha que o Liso Doméstico (Diverso) deve 
ser colocado em sacos bem fechados e depositar no conten- 

tor, e que este deve ser sempre fechado para que se manre- 
nha limpo 

No que respeita aos tesíduos vegetais ou de jardina- 
gem, deve ser sempre pedida informação através da Linha 
Verde da Câmara Municipal. 
Quanto às embalagens (Plásticos, canões e latas), é de- 

ver do munícipe escorrer e espalmar e separar em sacos 
diferentes, colocando-os posteriormente junto aos conten- 

tores. 
Para o papel e cartão devem ser utilizados os 

espalhados pelo Município ou, em alternativa, junto o 
“material em molhos amados ou em sacos e colocados na ma 
em dia de recolha. 

O vidro deve ser colocado no vidião mais próximo, e as 
pilhas usadas no pilhômero mais próximo ou, em altema- 

tiva, separadas em garrafões de plástico e entregues na Cã- 
mara Municipal ou nas lojas do comércio local que ven- 
dam pilhas novas. 

Para a recolha de resíduos volumosos (Elecuodomésti- 
cos, mobiliários velhos, resíduos de jardim, pneus e óleos 
usados) deve ser utilizada a Linha Verde de modo a combi- 

nar uma recolha gratuita qu para receber informações so- 
brea forma como deve proceder. 
Para as roupas usadas deve ser conmctada a Divisão de 

Acção Social, Educação é Juventude da Câmara Munici- 
al. 

ni O depósito de pequenos enmlhos deve ser feiro em 
EE próprios, requisitados a empresas especializa- 

  

oa stipes faça de piso, pede ali oo ne! 
gas devem ser entregues na farmácia mais próxima. 

Finalmente um conselho para os donos de animais e 
respeitante aos seus dejectos: deve levar-se o animal de esti- 

mação à fazer as suas necessidades em terrenos baldios. Se 

Águeda quer a cidade limpa e um ambiente cuidado.
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Ana Sofia Pinheiro 

Oadro da Igreja de São 
Bemasdo era, no domingo 
passado, um enorme tape- 
te de flores, construído pe: 
los habitantes daquela fre 
gucsia aveirense. Cerca de 
três centenas de pessoas de- 
ram largas à imaginação e 
criaram originais desenhos 
«que deram corpo aos tape- 
ts, nurma azáfama que ocu 
pou toda a manhã de do- 
mingo, pese embora os tra- 

balhos tivessem começado 

bem cedo, pelas 6 horas da 
manhã. 

O tapete, depois de fei- 
to, «é algo de excepeionab, 
desabafou Angelino Fer- 
nandes, o mentor da inici- 

ativa, que é corroborado 
pelos milhares de visitantes 
que sempre apreciam o São 
Bemardo Florido. 

A ideia não é original, 
mas túnica por esta região. 
Angelino Femandes come- 
çou por querer implantar 
vma iniciariva semelhante 

que se faz nos Açores e que 
viu numa revista, segundo 

   

  

apetes de flores 
uma imagem de marca 

o próprio esclareceu. 
Ao todo, este ano, fo 

ram feitos 600 metros qua- 
drados de tapetes de fores, 
que pelas 17 hotas foram 
pisados pelo padre da pa 
róquia no decorrer da pro- 
cissão que encerra a missa 
de domingo, inserida nos 
festejos de São Bernardo, o 
padroeiro da freguesia. 

O sesponsável pela or- 
ganização desta iniciativa 
faz um balanço positivo 

  

tinuar, por todo o «espírito 
de entre-ájuda que se gera. 
Não é raro assisnra um con- 

viva percorrer todos os ou- 
tros participantes pergun- 
tando se precisam de algum 
marerial que lhe sobrou da 
sua construção. 

Alberto Souto, pres 
dente da autarquia, fez 
questão de estar presente 
para ver como os trabalhos 
na construção dos tapetes 

ia decorrendo e afirmou ao 

Campeão das Províncias 
que a câmara contribui para 

   

a realização deste evento 

«com uma pequena ajuda». 
Apesar de a edilidade 

estar num clima de conten 
cão de despesas, O autarca 
considera que se trata de 
«uma iniciativa que é vista 
com muita simpatia, por- 

que traduz a capacidade 
das pessoas se complera- 
rem, para além de que de 
monstra criatividade e 
atrai milhares de visitan- 

    

berro Souto, definiu a be- 
leza desta iniciativa, onde 

não há vencedores nem 

vencidos, mas todos part- 
antes na construção de 

um momento de beleza 

ímpar: Esta iniciariva pro. 
move «o reencontro das 
pessoas com a natureza», 

   
   

Muitos quilos 
de pétalas 

Esteano, a organização 
decidiu que o formato dos 
tapetes seria maior, de for- 
ma rectangular e mais lar- 
gos do que nos anos ante 

riores, A parte interior de 
cada tapete, que corres- 
ponde a uma rua da fre- 
guesta, mediu cm média, 
1,40 metros quadrados, 
enquanto as extremidades 
vão ter cerca de 30 centi- 

metros para cada lado do 
rectângulo. Uma mudan- 
ca que pareceu agradar pe- 
los olhares indiscretos de 
quem passava e ficava ad- 
mirado com a beleza dos 

tapetes. 
Uma outra novidade 

notada este ano foi a segru- 
trança, Esteve de serviço um 
piquete da Protecção Ci- 
vil, qué colocou arames e 
cordas em volta dos mpe 
tes floridos para que o cn- 
tusiasmo dos milhares de 
pessoas, visitantes desta ini- 
ciariva, não pisassem nem 

      

dos este ano para a cons 
tmção dos mperes floridos, 
destaque claro para as flo- 

, se bem que outros ma- 
teriais houve que foram uti- 
lizados, como 6 sertim, à 
apara, que depois eram co- 

  

loridos, o carvão e madei- 

ra. Para que as pétalas não 
sequem, os tapetes são pe- 
riodicamente salpicados de 
água para que a sua frescu- 
ra se mantenha pelo maior 
tempo possível. 

Às flores são o maior 

problema para a organiza 
cão. Angelino Fernandes, o 
mentor deste evento e um 

dos membros da organiza- 
ção confessa que não con- 
segue determinar «quantos 
quilos de pétalas são usili- 
zadas, serão muitos». À ver- 

dade É que para que tivesse 
dado certo no domingo pas- 
sado, Angelino Fernandes e 
os diferentes membros da 
comissão oxganizadora tive- 
ram que se deslocar a con. 
celhos e municípios vizi- 
nhos, a casa de particulares 
a pedir fores. «Fomos até 
Calvão, Santa Catarina, 
Ouca, Mira, Bustos e ou- 

tros locais sempre fomos 

  

      

De facto, o grande ob- 

jectivo que está por detrás 
da realização do S. Bemar- 
do Florido é o «desenvol 

vimento do trabalho em 
comunidade», porque pese 
embara só estejam alguns 
no próprio dia a concreti- 
zaro desenho e a aplicar os 
materiais, em casa de cada 

um quntou-se « 
vós cos pais a des- 

    

   

  

netos 
   com 

folhat as flores e a deixar 
tudo pronto para o dia de 
cisivon. 

“Trés dezenas dervases- 
tiveram presentes com um 
tapete a embelezar 0 árrio 

  

nha, Castela, Miguel Tor 
ga, Horninhos, Sociedade 
Musical Santa Ceci, Lei- 
ras, Marco, Barreiros, Vimi- 
grantes, Ferreiros, Cabrei- 
za, Cónego Maio, Cilhas, 
Ramal, Pajotas, Cega, 
trada de S. Bemardo, Nova 
do Areeiro, Caros Capela, 
Alexandre Coelho, Traves- 
sa do Marco, Ascias de S, 
Bernardo, Dr. E Vale Gui- 
marães, Padre Américo e 
Barro. 
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Ana Sofia Pinheiro qualificar os alunos. A fan- 
fasra começou com uma for. 

Uma das grandes apos- mação mínima, mas desde 
tasca direcção execuria des. há ainco anos a direcção da 
a associação é a Orquestra Associação Musical e Culru- 
de Metais c Percussão va- 1a] decidi apostar na cria 
moscomeçaragoracomum cão da Escola de Música, 
trabalho de banda que im- onde se procura, através da 
plica qualificamos mais o exigência, à perfeição dos 
trabalho da fanfimo, avan- alunos», afirmou Angelino 
cou ao Campeão das Pro- Fernandes, sublinhando 

víncias Angelino Femandes que actualmente tem 50 

  

      

secretário geral da Associa- alunos. 
ção é chefe da fanfarra, um 
trabalho que vai começar a Grupo de Gaitos 
serdesenvolvido jániodecor- nasceu este ano 
zex do próximo mês de Se- 
tembro e que vai ter como A Associação Musical é 
ponto alto a criação da Fun- Cultural São Bemardo criou 
firma / Banda deSão Bemar- este ano o grupo de gairas 
o de foles, que agora é consti- 

Trata-se de um trabalho 
conjunto entre as duas sec- 
ções da associação, que vai 

tuído apenas por quatro to- 

cadores. A ideia surgiu de 
um contacto com a Escola 

constituir na «mistura de Provincial de Gaitas de Ou- 

imeras, percussão e harmo- . rense, pertencente à Real 
nia São estilos ciferentesque Banda de Gaitas de Ouren- 

se. O direcror da colectivi 

dade Xosé Lois Foxo aceitou 

na sua escola seis alunos da 

juntos dão uma música 
muito bonita», considera o 
responsável. 

  

Contudo a aposta mai fanfarrade São Bernardo em 
cr desta associação é na Es- Abril deste ano par inicia 
cola de Música, onde estão rem oseucurso, tendo avin- 

do de lá com alguma pre- 
paração e de 9 a 14 de Se- 

desde sempre centradas as 
arenções « onde se pretende 

O direcror da Real Banda de Gaitas de Ourens 
miy 0 compromi m 2005, em A 
Campeonaro de gairaso, avançou ao Camp 
víncias Angelino F 

o de real 

  

    
nandes. secretário  g 

      

    

ão Bernardo, que sei 
adora e anfimiã deste evento, 

   

  

   

iá, Irlanda e Portu 

  

rata-se de um evento que muito orgulha Angelino 
Hernandes, uma vez que a associação que representa 

  

  

        

  

      

    

   

   

    

   

  

São Bernardo 

    
...e como mascote do grupo... 
tinha de ser um S. Bernardo 

tembro vão mais nove alu- mente na fanfarra, «porque 
nos para lá para o segundo éuma percussão dealta den- 

curso de gaitas e percussão», sidadeecadauma custacerca 
adiantou Angelino leman- de mil euros». 
des, que revelou que existem “A parda Fanfarra de São 

Bemando, existe em Porm- 12 potenciais tocadores de 

  

gaitas e percussão na fanfar- gal apenas uma banda de 
a de São Berardo. gairas no Norte do País, é à 

A principal dificuldade colecuvidade de Aveiro gos- 
reside na compra das gaitas  taria de se tomar na segun- 
de foles. «É um instrumen- da. 
to caro, cada uma custa cer- 
ca de 1.250 euros e há a ne 

cessidade de adquirir mais 
seis», À agravar esta situação, 
as gaitas exigem uma caixa 
de percussão diferente das 
que são utilizadas actual- 

Valor social 

A Associação Musical é 
Culrural São Bernardo, com 
125 elementos, dispersos 
pela Escola de Música, Ban- 

«já demons 

    

  

», até porque a 
1 de Músic ssociaç 

   udantes. 

  

stante nos elementos das 
nrar para a Escola de 

que quer dizer que há cada vez mais poten 
sempre jov 

  

      adores de gy 
este ano, pode 

sestra de Metais e Percussã 
(alguns con- 

sequer muita disponibilidade « 
firmou Angelino Her 

  

tes, mas é um trabalho qu 
tempo, o que é algo que rem fidtadoo, 
nandes 

    

A secção equestre dispõe de três cavalos 

Grupo de Gaitas nasce na Fanfarra 
A Associação Musical e Cultural São Bernardo, com um historial de 26 anos dedicados às camadas jovens e à sua formação 
musical, apresenta como projectos para curto e médio prazo a criação de um Grupo de Gaitas de Foles e Percussão. Na mira 
dos dirigentes da referida associação está também a edição de um CD e a formação da Fanfarra / Banda de São Bernardo. 

É dae Fanfarra, «é aúnica fin- * senvolvimento deste traba- 

farra no País com uma sec Thom, realça. 
ção equestre, unicamente Estes 26 anos ao serviço 
comparada com a GNR», — daculturaeda formação dos 
afirmou Angelino Feran- jovens, Angelino Ternandes, 

des. um dos fundadores da asso- 

  

ciação, fiz um balanço «al- 
tamente positivo, não só 

pelo valor técnico-musical, 
mas pelo valor social e por 
todos os jovens que já passa- 

tam poralb. Anos que se re- 
velaram marcantes para al 
guns, e a prova disso é que 
antigos elementos «estão à 

Há algumas situações 
“únicas que compõem a co- 
lecrividade como sejam o 
facto de «ter uma técnica de 
percussão, um grupo ora 
nizado de gaitas de foles e 
de ter uma mascote, um 
cão, cuja raça tem a desig- 
nação da freguesia, um São 

Bemardo». regressar em forca». 
O valor maior da associ- 

ação, que dispõe de uma Apoios precisam-se 

Fanfarra, Escola de Música, 
Orquesma de Metais é Per- A situação financeira da 

cussão, Grupode Percussão, aurarquia, a principal fonte 

  

Grupo de Gaitas, secção de financiamento da associ- 
Fquestree fururimente Fam- 
fara / Banda, €o aspecto so- 
cial que defende, «É impor- 

ação, é encarada por Ange- 
lino Fernandes como um 
factor que está a afectar a 

  

   

tante que os jovens estejam vida da associação, 
integrados em algum gru- «Julgo que a Câmara 
po, porque é saudávele,no municipal vai apoiar dentro 
final, acaba por setomarum — dasstas possibilidades, com- 
ambiente familiar, onde os 
pais, filhos e netos se jun- 

preendemos à situação que 
enfrenta, mas precisamos 

ram sempre de muitos apoios», 
Adiversidadedecampos porque apanhou à colectivi- 

de acmação «é muito gran- dade de São Bemanko numa 
de, & que toma dificil o de- altum muito dificil, 

Campeonato de Gaitas em Aveiro em 2005 

  
Actualmente a Associação Musical e Cultural 
São Bernardo tem quatro tocadores de gaitas
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Mãos que dão vida 
a escamas de peixe 

Maria do Carmo Henriques sempre gostou de usar as mãos para fazer os trabalhos domésticos e de cariz artesanal, tais como rendas ou 

mesmo pintar porcelanas, mas um dia inscreveu-se num curso, no âmbito do Ensino Recorrente, e a sua vida ganhou uma nova paixão. 

Neste curso, Maria do Carmo aprendeu a trabalhar com os mais diversos materiais que fazem parte do quotidiano das pessoas, como 

cascas de cebola, cascas de alho, escamas de peixe, conchas do mar; sementes, entre outros. Depois de aprender é agora ela que ensina 

e faz trabalhos de uma beleza artesanal inconfundível que gostaria de um dia ver expostos numa galeria para toda a gente ver: 

          

Ana Sofia Pinheiro as noivas levarem as ali- «As mais fáceis de mol- re é quem manda», «É a paixão terial que requer mais 

ETA CAND é iáncase dar, porque dá para fa- «A escama vem suja é da minha vido» cuidados, uma vez que se 

O preço de cada peça Para fazer as flores ver trabalhos maiores, lavo com detergente em parte com muita faci 

que Maria do Carmo faz com escamas de peixe, são as escamas da corvi- pó branco que é para não dade, ao contrário da es- 

Mão é muito convidativo, Maria do Carmo temque na», pese embora utilize amarelas. Depois seco à  zia do Carmo a este arte- cama», esclarece a arte- 

mas as horas que dispen- se levantar muito cedo, — outras, sombra e só após deste sanato não passa muito sã. 

sa para dar vida às esca- pelas 6 horas da manhã, processo é que moldo — pelo dinheiro, porque Agora é Maria do 

mas de peixe, paraaslim- para apanhar 6 autocar- Processo moroso com a tesoura. É uma — afirma que não pode es- Carmo que dá aulas de 

pas, clarear, moldar e to para Aveiro, que de- metodologia muito mo- tar «à espera do que se artesanato a 51 alunas, 

enfeitar justificamo pre: pois fará a ligação ao Depois de cerca de rosa, minuciosa, em que possa vendem», sendo que de Março a Junho, em 

ço das mais variadas pe- comboio parase deslocar 15 anos à moldar esca- — é preciso ter muita paci- o que a apaixona énabe- Sever do Vouga, E no fi- 

ças. Até porque cada pal. à lota de Coimbra, onde mas, Maria do Carmo | ência», afirmou a artesã. — leza do trabalho». nal de cada curso as alu- 

mito de flor em escama — compra escama ao quilo. garante que não conse Se for uma flor pe Se não fosse toda a nas fazem uma exposição 

é dado ao cliente já en: «A escama torna-se cara gue fazer dois trabalhos quena, como a rosa, de- paixão que esta artesã dos trabalhos realizados 

caixilhado: Os preços — cerca de 10 euros o — iguais, porque começa — mora cerca de uma hora sente pelo trabalho que durante as aulas. É uma 

variam entecos 375eos quilo -, porque compra- — «numa pontaco quesair a fazer, um ramo demi- desenvolve, não teriapa- actividade que lhe dá 

200 euros, se como sai da lota, suja oque fica» Trarasede — osótis (entre 6a 10 pe- ciência para fazer tudo muito prazer, porque 

Do leque de traba-  emolhada, pelo que pesa um artesanato de muita quenas flozes), demora quanto a imaginação lhe gosta «de ver o trabalho 

lhos feitos por Maria do muito mais do que se imaginação e bom gos- quase duas horas à con- transmite, e o entusiasmo das alu- 

Carmo destaca-se os qua- estivesse seca», afirmou to, onde esta mulher de cretizar. Por exemplo, faz ar- nas neste exercício. Go: 

dros comasranjosdeflo- ao Campeão das Provín- 49 anos emprega todo o Para os cabos dosar-  tanjos de flores em qua- to de as ver a crian», dis- 

ses em escamas de peixe, cias Maria do Carmo. seu carinho e paixão.  ranjos, Maria do Carmo — drosusando como mate- se, 

go usando! Conto inaré- Mas apesar de todoo «Quando começo nunca utiliza arame, fita, fode rial a casca de cebola. «li Os seus trabalhos em 

cia prima a casca de ce esforço, à artesã fazia seio quevaisero pro prata (para dar brilho às muito complicado, por- escamas de peixe já fize- 

bola e do alho, para além muitas vezes o caminho duto final, as ideias cor folhas das flores) eem — que tem que se tirar a tam sucesso em diversas 

das redomas de escamas de regresso a casa sem  rem-me e vou juntando alguns casos fode cobre. casca mais suja, depois exposições « feiras, onde 

e de conchas e búzios, nada nos bolsos, porque” pedaços de flores feitas As pétalas feitas em — retirar com cuidado a — participou, como na FIL 

palmitos de sementes de não havia peixe para es- de escamas e acaba por escamas são algumas co- outra para a poder tra- (Lisboa), na FARAV 

oóbora e de melão,  camar. É que para fazer ficarum arranjo bonito», loridas com anilina, um balhar. Tem que sezecor (Aveiro), Viana do €; 

bem como arranjos de este tipo de artesanato afirma ao mesmo tempo pó para colocar na água tar no formato das péia- relo, Guarda, Castelo 
não são recomendadas — queressalvaque«sehou- para tingitasescamasde las e às vezes não corre | Branco, Montemor-o- 

flores (rosas, miosótis, 
todo o tipo de escamas. verencomendas, oclien- cor bem, porque é um ma- Velho e Coimbra.        

  

Alguns dos quadros de trabalhos em escamas de peixe
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festas na região 

S. Paio da Torreira 

15 
Investigação 

Aplicar cafeína na pele 

  

    

  

      

  

  

Nos primeiros diasde “mente torturado pelo Rei rendas (tudo aquilo que os ( ) 

Setembro de cadaano, (este Mouro, feito em pedaçose esse diminui o risco de cancro (em ratos 
ano entre 5 e 8) a Torreira jormente lançado ao |. Apósis BE E f 

Ce a Roc od pena — Cienvistasnomteame- — cadiação ultravioleta se, 
eu a Ea E com essevinho: | sicanos descobriramque duas vezes pordia duran- O cientista explicou 
MD qn nomd am Ra su | acafeina, o estimulante — te 20 dins. que apesar dos dois com- 
festa de. Paio: que areui século passadoc, desdeen- Eênites Destendia fEstivtrE químico existente no Depois de terem re- ponentes serem eficazes 

Reno et dobpiadindad | Da dd] poser an ebt emacs cebidoa ais dogi des cniediio 6 ico de 
sa do deserta comoamaior — Apemrdesermaliiniva: | pacidadedediminiro — UVB, osanimais foram. mmot a cafeina tem van- 

e CO real ore a ipa pa 
DE DO a | emratinhos de lborató- pos. À um foiadminis- — camente mais estável 

terádadoavidaemdefesa  deconcentraçãodemoli-  ATorreira uma praia | “Ou eua 
E CE cam E soluçãoabasedeaceto- Ao contrário das lo- 

E infedabino nbs | dons en cn uti as Read 
O CO aa Um outro grupo foi que protegem contra o 

DO uq uti cenatt cancro da pele prevenin- 

maps oepesimiodobendo | clama O ed cana id 
ts ente | feduicem maisdeme.  cebeuapenas aplicações — raios nlravoleta do sol, 

ia DO cmfamemi | Eta condeardes | tade o núsheco de can. descetona (solução or. — apesiceção à base deca- 
pe o RR RE an feina trabalha nas célu- 

seria ao feiindedaesmé fo Demo docono sem péloexpostosanf — dana pele). lasapós a exposição aos 
Epoca Pen Fof ocupa | veis brutais de radiação Ao fim de 18 sema-  ímios ultraviolera. 
sa afago ea O nao = | ultravioleta, explicou nas, os três grupos de Os raios solares po- 

Ro itapema do é Heando-sejuntosomarsob | Alan Conney,investiga- — eatinhos forammomos,e — dem causar alicrações 
+ asilo, enifioiaáliios +. «freR Pa ordão itoraldedunas, | jo na área da leucemia o nível de formação u- — genéticas na pele capazes 
Sn snde ada ar o a deem | ecancrona Universido. —. matal na pele foianali. — delevartocancro, 

| de de Rutgers, NewJer- sado. Conney diz que a ca- 
aoraçinalieis; ê Ando go Conney explicouque  feina bloqueia aparente- 

Programa das Festas “Obtivemosentre50 — ratinhosdostrêsgrupos — mente esta acção fazem 

Pd ER a a 70 por cento deinibi. desenvolveram tumores do com que às células 
o a a e ue ção na formação-de tu-— da pele malignos, catei- anormais se matem, um 
Epp fa er form Fed e mores nos ratinhos que nom ceuares ccamo- tipo de suicídio celular 

gedndega, aa foram tratados com ca- sos, mas'o número de — programado que previne 
a ana e feinaoucom EGCG (o tumores porrato baixou o desenvolvimento de 

um) açãodo Grupo “BANDAPÁTRIA” 1600. doGiipo Mundo Joveim” outro composto:quími- em 72 por cento nos que tumores. 

PP pa a co)”, disse Conney, au- foram tratados com ca- “Não se trata de um 
E dano torséniordoestudopu-  feinaeem 66 porcento — efeito de protecção so- 

d blicado esta semanano nos tratados com lar”, disse, acrescentan- 
SERRALHARIA MATOS a ss endereçoonlinedare- | EGCG, comparativa- do “tratar-se de um efei- 

0 DE RA paes Rd vista Proceedings ofthe mente aos do grupo de to biológico”. 

José de Sousa Matos TROS National Academy of controlo que receberam O cientista indicou 
foca à Sciences, enas acetona, ainda que a cafeína age 

pe SR O cancro da pele é o rs hai asdos O dedo nina eee ova ndo 
lara mais comumdos cancros tiveram tambémmenos isso as células anormais CAIXILHARIA DE ALUMÍNI 

TODOS OS SERVIÇOS EM FERRO 

VÁRIOS MODELOS DE PORTAS E AUTOMATISMOS 

Barreiro de Além - SANTIAIS -3860 ESTARREJA 
  

  

sda Murtosa 

10/00h. MissaSolene, na Capela deS Paio, seguida. 
deProcisão 
15:30h. Corrida deb; 
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DERAM LDA. FERNANDES ara 
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Dra. Acilda Mendes (Fisiatra) 

Carlos Humberto Tomé Carvalheiro A e 
Ents, Gerentes Director Clínico 
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RA I 

(Telef. 234 841 838 - Av, Visconde de Saireu, 30] E x Da doer Let É! a 
3860-353 ESTARREJA Telef, 234 842 880 - 8650-365) ESTARREJA 
  

  

DP FRANCISCO LOPES RESENDE 
Comércio geral de Peixes 

Tel. 234838 959 

Fax 234 831 228 

Telem. 919 859630 

917527431 

Quintas do Norte - 3870-303 TORREIRA 

CENTRO DE EXPEDIÇÃO DE MOLUSCOS 
HIBALVESNÃO DEPURADOS   

TRANSPORTES 
FLOR DA RIA, LDA. 

  

TÁXIS E AMBULÂNCIAS 

Telef. 234 838 355 / 234 838 515 
Fax 234 868 621   Quintas do Sul - 3870-304 TORREIRA       RUELA & FILHOS 

SOCIEDADE DE CONSTRUÇÃO, LDA. 

Rua do Vale - FERMELATelemóveis: 
966 559 B50 - 965 208 137 - 964 168 449   
  

  
nos Estados Unidos, ea rumores não malignos morrem sem que isso 
Academia norte-ameri-  relacionadoscomaexpo- — afecteas normais. 
cana de Dermatologia — sição à luz solar, disse A cafeina, substância 
estima que cercadeum — Conney. consumida diariamente 
milhão de novos casos Quándo comparados — por uma larga faixa da 

população no café, chá e 
alguns refrigerantes, tem 
sido objecto de vários es- 
tudos científicos, sendo 
um dos mais conhecidos 
aquele que a relaciona 
com o estímulo dacapa- 
cidade de alerta em mui- 

tas pessoas. 

como grupo de contro- 
lo, os ratinhos tratados 
com cafeína tiveram 44 

por cento menos tumo- 
res não malignos por ani- 
mal, enquanto que no 

grupo tratado com 
EGCG essa percentagem 
foi de 55 por cento, dis- 

serão diagnosticados nes- 
te país no próximo ano. 

Para testar os efeitos 
da cafeina nos cancros da 
pele, Conney e os seus 
colegas expuseram 90 

ratinhos (de uma estir- 
pe conhecida por não ter 
pêlo) a altos níveis de 

serviços municipalizados de aveiro 

AVISO 

Horários de Inverno 2002/2003 nos Transportes Urbanos de Aveiro 

Os Serviços Municipalizados de Aveiro informam os utentes de que, a partir de 1 de Setembro 
próximo (inclusive), entram em vigor os Horários de Inverno das linhas dos Transportes Urbanos 

de Aveiro. 
horários 

praticamente. em todas as linhas dos Transportes Urbanos, tanto em dias de semana como aos 
Sábudos e Domingos, para além da extinção das linhas 1 e Verde. 

Os horários e percursos estarão disponíveis nos postos de venda e nos serviços Municipalizados 
a partir do próximo dia 27 de Agosto e poderão ser consultados nas paragens a partir do dia 1 de 
Setembro. 

Aveiro, 26 de Agosto de 2002 

O DIRECTOR DELEGADO, 
(Eng, António Heleno Martins Canas) 

Campeão das Províncias. n.º 205 do 23 de Agento de 2002



16 
especial Farol da Praia da Barra 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 29 de Agosto de 2002 

      
Uma história 

com 109 anos 
Oprimeiroprojecroco-  - obrafoi confiada ao enge- 

nhecido, da autoriadeJoa- nheico Benjamim Cabrale 
quim Pedro Celestino Soa- apenas seiniciowem 1885. 
res, data de 1841, previa O engenheiro que for- 
uma construção bem dife mulouo projecto mereceu 

rente daquela queviriaaser — msgadoselogios “não só pelo 
adoptada. modo como se desempe- 

As iniciativas tomadas nhoudo encargo, como pela 
pataa edificação do Farol assiduidade ezelo que reve- 

remontama 1856atavésde lou no aprontamento da 
uma Popraria, determinan- obra”. 
doqueoDiectordas Obras O empreendimento vi- 
Públicasdo Distritode Avei-  riaaserconcluídoem 1893 
ro, deacordo com o Capi- pelo engenheiro José Maria 

O Farol da Barra é o 
mais alto de Portugal, o 
segundo na Europa e o 
terceiro a nível mundi- 
al. Construído entre 
1885 e 1893, foi pro- 
jectado por um autodi- 
dacta que “derrotou” os 
onze engenheiros que 
apresentaram plantas é 
maquetas. 

Custou, na altura, 
aos cofres do Estado, a 
quantia de 51 contos. 

Tem uma escadaria 
composta por dois sec- 
tores: O primeiro, uma 
escada em pedra, em for- 

     
O farol da Barra 

tem inspirado artistas 
e artesãos 

  

  

  

  

  
    

  

  

    

  

  
tiodoPorvecomoDiree- de Mello e Mattos. 

tor Maquinista de Faróis, es- A fundação da torre é ma de caracol, com 271 degraus, sendo o segundo, 

colhessemo localapropria- constituída porum maciço As obras de construção do farol uma escada metálica, com 20 degraus, (actualmente 

do patao levantar. debetão de6 metros de es- com elevador). 

Contudo, vicissitudesde pessura que foiassenteso-  semasoscilaçõesacausada Aveiro possui uma óptica O cilindro tem de altura 44,5 metros, situando- 

ordemdiversalevaramaque breestacaria à altura das mais ruptura verificada. gitatória catadióprricad 275 se o foco luminoso a 62 metros, que permite projec- 

apenas em 1870, enase- - baixaságuas. Nasalvenarias À “situação tomnouso | mmde distincia focaleé | taros raios de luz à cerca de 60 quilômetros de dis- 

quência da aprovação do dos o prés verme- ; pela rede póbli- | tância,i p os faróis da Figueira da Foz e 

“plano de alumi lho de Eirole alguns grani css ca de energia, possuindo | de Leça da Palmeira. Ee 

raldacosta”, elaborado pelo tos. Foiporestefactoqueem — gmposelecmogêncosrdere- À inauguração, em 1893, foi presidida por Ber- 

Capitão de Fragata e enge- Alafiemaquecorda — 1952 se construiu umes- - serva (subsuituídos cm. | nardino Machado, então Ministro das Obras Pábli- 

iheiro hidrógrafo Francisco p la62 porão de defesa, o qual não eance lumi- | Cas. o ; 

Matia PereiradaSilva fos-  memrosdealturaacimado — impediu quea torredosi- noso acral, em condições Trata-se de uma notável obra do século passado, 

sem dasas dilipênci áveld el salsonoro, mai : sd Enc erguida à entrada da barra, que passou a velar pela 

astendentesiconstmuçãõodo  fercumalcancegeográfico mar, ruisscem 1935. Além —  mosférica, é de 23 milhas. segurança da navegação que até então não dispunha 

Farol, da ordem das 20 milhas — disto, entre 1916 e 1970, A guamição do Farolé | de um ponto de referência e orientação. Sem o farol, 

Em 1875 foiescolhid p jbsctvadora 5 me- li e vá Oba Eai Ro as des da época eram frequentemente atra- 

olocalparascerigiroFarol,  trosdealtitude. Em 1947 foiinstaladoum | rosque,alémidas funções | Ídas para terra, devido à ilusão de afastamento, pror 

“distante 200 metros do Em. 1929, o apareti  navoapárelho óptico, pro-  comeleselacionadasdirec- | vocada por uma porção de costa muito plana com as 

molhesul,4975metrosdo | mentodeuma fendaverti-  vidode painéisaeromariti-  tamente, garantemamanu-. | PEMEIAS elevações a grande distância do mar. 

seucomeçojuntodoforte”.  calnaporçãosuperiorda mos afimdeotomarmais tenção detodasasajudas à De início, a principal fonte luminosa era obrida 

Em 1876 vitia a optar-se, 4 forçop p icielpãe iodoPomodeAve- | por incandescência do vapor do petróleo, e só em 

finalmente, porumaposi- melodel4anéisdecimen- aeronaves, cem 1948um — to. 1950 0 sistema passou a ser alimentado a energia 

ção definitiva que coincide toarmado;namesmaaltu- — radiofarol Em 1958foi pro- ACapitanindoPomode | eléctrica. A principal componente do farol é a po- 

coma sua situação actual. ra isolou-se a torre do res- vído deascensor para acesso “Aveiro éa entidadeadminis- tente lâmpada, que projecta um feixe luminoso visi- 

Tendo o projectosido  tantecdificioàcustadetijo-  alanterna. trante do Faroledo pessoal vela 22 milhas náuticas de distância (cerca de 40 

teformulado em 1883, a los, vistorecear-se que fos- 1 Farolde 4 des. quiló )   
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. desde 
a Antiguidade ... 

Os faróis são pontos 
de referência para mos- 
trar a posição, e consti- 

tuem uma necessidade 
para os navegadores: de 
dia, são uma marca in 
confundível na costa, € 

de noite, constituem 

uma luz que avisa dos 
perigos owanuncia um 

abrigo das intempéries. 
O mais antigo farol 

de que há conhecimen- 
to, foi considerado uma 

das sete maravilhas do 

mundo — ficava na ilha 

de Pharos, frente a Ale- 
xandria no Egipto, de- 
tivando daí o nome de 
farol. Foi mandado 

construir cerca de 300 
anos antes de Cristo, por 

Ptolomeu Filadelfo, a 
obra em mármore bran- 

co, de Sóstrato de Cni- 

dos, com 135 metros de 
altura (cerca de 3 vezes 

o tamanho dos actuais!) 
ea sua luz podia ver-se 
a cerca de 100 Km, o 
que fatia dele, hoje em 
dia, o mais potente dos 
faróis. 

Esta construção, 
que serviu de modelo a 
muitos outros na anti- 

guidade, viria a sofrer os 
efeitos de um sismo, em 
1326, que a destruiu, 

A seguir aos Fenícios 
e Gregos, os Romanos 
construíram faróis por 

todo o seu império, des- 
de Bolonha, na Gália, a 
“Turris Ordens” ainda 

de pé no séc. XVI, até à 
“torre de Hércules”, na 
Corunha, na costa noro- 
este de Espanha. Este, 
construído durante o 
reinado de Trajano (98 
2117 D.C) ereconstru- 
ído em 1663, é cons 

derado o farol mais an- 

tigo em funcionamento. 
Entre os séc, XII e 

XV construíram-se al- 

guns faróis, de que são 
exemplos o de Meloria 
(1157) e Magnale 
(1163) em Irália; no 
séc. XIII o de St. Ed- 

mund Chapel em Nor- 
folk, Inglaterra; e os de 
Dieppe e Cordouan em 
França no séc. XIV. 

Em Portugal, o pri- 
meiro farol acendeu-se 
na torre do Convento de 
S. Francisco no Cabo de 
S. Vicente, em 1520. 
No entanto, o mais ve- 
lho farol construído para 
esse fim foi mandado 
erigir na barra do Porto 

    

pelo bispo D. Miguel da 
Silva. 

Até ao reinado de D. 
José la sinalização ma- 
+ítima era quase inexis- 
rente ca que havia esta- 
vaa cargo de particula- 
res, que acendiam fogos 
nos pontos mais altos 
servindo de aviso e ori- 
entação, ou então, com 
intuito de assaltarem os 
mais incautos, faziam- 
nos esmagar contra as 
falésias ou baixios. 

Em 1761 o farol de 

Nº. Sra. da Luz, a nor- 
te da barra do Porto, eo 
de Nº. Sr". da Guia em 
Cascais, foram os pri- 
meiros a cargo do Esta- 
do, seguindo-se, um ano 
mais tarde, o do cabo da 
Roca. Ainda por decre- 
to do Marquês de Pom- 
bal, no ano de 1775, foi 

implantado um farol na 
fortaleza de S. Louren- 
ço, no ilhéu do Bugio, e 
outro na Arrábida, mais 
tarde transferido para 
fortaleza de Outão, 

Só 15 anos mais tar- 

de puderam ser incluí- 
dos na lista o farol do 
cabo Espichel e o do 
cabo Carvoeiro. 

A meio do século se- 

guinte veio o da Berlen- 
ga (1840) seguindo-se 
S. Vicente (1846), cabo 
de Sta. Maria (1851) e 
caba Mondego (1858). 
Nesta altura, e passados 

100 anos da promulga- 
ção do alvará pombali- 
no, existiam em Portu- 
gal apenas 12 fatóis. 

O farol de Esposen- 
de de 1866, no forte de 

S. João Baptista, é uma 
das raras torres metáli- 

Av. João Corte Real - Corpo-Mar II, R/C Esq. - PRAIA DA BARRA 
3830-751 Gaf. Nazaré - Telem. 916 041 396 - 967 874 558 

    

    

cas existentes em Portu- 
gal. Dois anos depois no 
noste da baía de Cascais 
entra em funcionamen- 

too farol de Sta. Marta. 

Só em 1870 é queas 
Tlhas começam a ser alvo 
deatenção com o farol 
da ponta de S. Louren- 
ço, seguindo-se, em 
1876, a ponta do Anel 
em $. Miguel e no ilhéu 
de Cima de Porto Santo 

em 1900. 

Juntamente com o 

farol do cabo Raso, na 
fortaleza de S. Brás, o fa- 
rol de Aveiro foi ergui- 
do em 1893 após 8 
anos de construção. Se- 
guitam-se a ponta de 
Sagres (1894) e o forte 
do Cavalo (1896) em 
Sesimbra. 

especial Farol da Praia da Barra 

O Farol da Barra visto do mar (à esquerda) e de terra 

Entre 1908 e 1927 
são construídos dezasseis 
farois no Continente c 

Ilhas. Serreta (Terceira), 
ponta das Lages (Flo- 
res), Montedot (Viana 
da Castelo), Penedo da 
Suadade (S.Pedro de 
Muel), ponta da Pieda- 
de (Lagos), Gibalta e 
Esteiro (Caxias), cabo 

Sardão (entre Sines e 
S.Vicente), Ribeirinha 
(Faial), Alfanzina (La- 
goa), ponta do Pargo 
(Madeira), V. R. Sto. 
António, Albarnaz (Flo- 
res), Leça de Palmeira, 
ponta do Topo (Jorge) 
e Gonçalo Velho (Sta. 
Maria). 

Actualmente, até as 

pequenas ilhas Descrtas 
(desde 1959) e as lon- 

Visite-nos!!! 

Ambiente requintado (estamos à sua espera) 

  
  

ginquas Selvagens (des- 
de 1977) estão sinaliza- 
das com faróis, como 
padrões da nossa sobe- 
rania. Nestas últimas as 
células fotovoltaicas 
inauguraram em 19810 
uso de energias limpas, 
iniciando um novo ciclo 
onde a modernização e 
automatização farão a 
diferença no tempo fu- 
turo. 

No ano de 1881 foi 
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(à direita) 

criada uma Comissão de 

Faróis e Balizas com um 

plano de sinalização ma- 
rítima da costa, portos 
ebarras: 

Cerca de vinte anos 
depois, a dependência 
dos faróis passou do Mi- 
nistério das Obras Pú- 
blicas para o Ministério 
da Marinha, onde, com 
a denominação de Di- 

recção dos Far 
contra ainda hoj 
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opinião 
  

Se o novo soubesse 
e o velho pudesse 

Agito Lemos Com o aber- 
== tura da época 

futebolística do 
último fim-de- 

semana o desta- 

que centrou-se 
de novo na 

competição mai- 
or, hoje pompo-. 
samente desig- 

Fon Superliga. Depois de um 
defeso e pré-época em gue a aberiura 
das hostilidades pela disputa de alguns 

alletas ficou marcada por um jogo de 
palavras da mais rasteira e intolerável 

má-criação tudo veio ainda a tornar- 
se mais inqualificóvel aquando da 
vinculação definitiva de Nuno Gomes 
ao Benfica. 

É pórem em cima da prova agora 
encetada que com a medida adminis- 
trativa do Liga de redução dos dele- 
gados se reocende artificialmente a 
mais insólita e ridícula dos polémicas. 
Se há de facto uma crispação verda- 
deiromente indesejável no nosso fute- 
bol, isso lomento-se tanto mois quanto 
prevalecendo ao arrepio do interesse 

dos clubes mais não serve senão para 

estimular o ego de alguns dirigentes, 
sem com isso se pretender restringir dos 
leitores outras e mais abrangentes in- 
terpretações. 

Ora, neste clima de intronquilidade, 

  

  

  

   

  

Câmara Municipal de Aveiro 
EDITAL nº. 156/2002 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
Eduardo Elísio da Silva Peralta Feio, Vice-Presidente da 

Câmara Municipal deste Concelho: 
Nos termos do que estabelece a alínea aa), 

da Lei nº. 169/99, de 18 de Setembro, na nova redacção dada 
pela Lei nº. 5-A/2002 de 1 de Janeiro, e bem assim do artº. 42º do 
Regulamento dos Cemitérios Municipais: 

FAZ PÚBLICO que, eventuais familiares de Torcato da Silva 

  

com que objeclivamente se pretende 
dificulor a vida dos adversários, por 
vezes O feitiço vira-se contro o feiticei- 

ro. E tanto assim é que logo é primeira 

jornada — quando a procissão ainda 
vai no adro — gente há que ou muda 
de atitude ou não vai aguentar a pres- 
são duma massa associativa esclarecida 
e exigente que mais do que os pola- 

vras previlegia as obras. 
Sendo inegável que co longo de um 

século vivencial do modalidade a sua 

base conceitual se foi alterando nunca 
como agora se reivindicou como méi 
to próprio curricular o dos grandes trei- 
nadores com quem se trabalhou. Des- 
se equivoco e da forma destemperada 
como um dos mais jovens técnicos rea- 

giu às primeiras dificuldades da jorna- 

da inaugural, do que redundou até a 
sua expulsão do banco e a suspeitosa 

incontinência verbal depois, se o solu- 
ção visionada agora, como já foi su- 
gerido, do «Deco e mais dez», que além 

de pouco original o passado também 
a não recomenda bem pode o sempre 
bem vestido técnico arrepior cominho 
antes que tempestuosas noites de 
insónia lhe venham a ser em breve re- 

servados. Também aqui o hábito não 

faz o monge, pelo que cuidado e cal. 
dos de galinha nunca fizeram mal a 
ninguém. E quem avisa... 

* colaborador 

  

nº. 1 do artº. 64º 

  

Valente, têm o PRAZO DE SESSENTA DIAS, a contar da data do 

presente Edital, para comparecerem nos Serviços de Atendimento 
ao Público, (Recepção) desta Câmara Municipal, fazer prova da 
titularidade da sepultura nº. 555 do Cemitério Sul e declararem se 
pretendem ou não conservar os direitos sobre a mesma, promovendo 
para tanto o respectivo arranjo e conservação. 

Findo o prazo referido sem que se verifique qualquer 
diligência, será a referida sepultura, declarada prescrita a favor 
do Município. 

Para constar e devidos efeitos se lavrou o presente Edital e 
outros de igual teor que vão ser publicados e afixados nos lugares 
de estilo. 

AVEIRO E CÂMARA MUNICIPAL, em 21 de Agosto de 2002 

O VICE-PRESIDENTE 
a) (Eduardo Elisio da Silva Peralta Feio) 

Campelo das Provincias, 1.4 20544 29 de Agosto de 2002       
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desporto 

  

O vencedor e o segundo classificado receberam os prémios das mãos 
de Manuel Pinheiro e Jorge Pinto Fernandes 

Paulo Gonzaga, 
de Arcozelo, 

venceu «Forum Minigolfe» 
Paulo Gonzaga, de Arcozelo - Gaia, 

sagrou-se vencedor da grande final do 
«Forum Minigolfe», iniciativa que ce- 
lebrou os 25 anos de prática do mini- 
golfe em Portugal, disputada no Forum 
Aveiro. 

Rui Rocha, também de Arcozelo, fi 
cou na segunda posição, numa comper- 
tição que reunio 15 finalistas, correspon- 
dentes aos 15 vencedores diários desta 

acção que se revelou um verdadeiro su- 
cesso entre os visitantes do shopping. 

Mais de 3 mil jogadores 

Participaram no «Forum Minigol- 
fe», mais de três mil jogadores, entre 
apreciadores da modalidade e concor- 
rentes que no Forum Avei- 

roa oportunidade de experimentar este 
desposto pela primeira vez. 

Muitas das pessoas que tiveram o 
primeiro contacto com o minigolfe con- 
fessaram-se satisfeitas com a experiên- 
cia e que a vão sepetis, o que, para além 
do excelente número de participantes, 
constitui o principal mérito desta ini- 
ciativa de promoção da modalidade. 

Vencedor ganha viagem a Mallorca 
para duas pessoas 

O vencedor ganhou uma viagem 
para duas pessoas ao “Open Mallorca 
2002” que se realiza entre 28 de Ou- 
tubro e 2 de Novembro, e o segundo 
classificado “arrecadou” um equipa 
mento semi-profissional de minigolfe, 
eim que se inclui um taco e nove bolas 
de competição. 

Os prémios foram entregues pela 
Vice-Presidente da Federação Portugue- 
sa de Minigolfe, Maria Manucla Pi- 
nheiro Presidente-Adjunto da FP Mi- 
nigolfe e Jorge Pinto Fernandes, Direc- 
tor-Geral do “Forum Aveiro”. 

Alexandra Leite também participou 
no «Forum Minigolfe» 

Depois de visitar a exposição que 
mostra à forma como o minigalfe evo- 

luiu no nosso país, também a conheci 
daactriz Alexandra Leite testou as suas 
capacidades nesta modalidade. Acabou 
por se divertir bastante, ajudando as- 
sima divulgar uma modalidade que tem 
a grande vantagem de poder ser dispu- 
tada em alegre convívio familiar, como 
aliás se viu por diversas vezes ao longo 
desta iniciativa. 

600 jogadors federados 

A Federação Portuguesa de Minigol- 
fe conta com 11 clubes inscritos e cer- 

cade seis centenas de jogadores federa- 
dos, com uma maior incidência no nor- 
te do País. Maria Manuela Pinheiro, 

Saheniton Rn fe erscimento da 
as jas 

de competição em que os homens es- 
tão em clara maioria, «embora se co- 
mece a notar uma adesão mais signifi- 
cativa de jogadoras», e lamentando que 
na categoria de júniores femininos 

«apenas quatro atletas dão uma ideia 
da necessidade de incremento no sec- 

tor feminino». 

Os campeonatos, um pouco à ma- 
neira do Golfe e do Ténis, disputam-se 

em “Circuitos” ou “Opens”, para apu- 
ramento do campeão nacional, 
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A diferença entre controlar 

As dietas, os regimes alimentares e os produtos que 

e perder peso 
asseguram que vai perder uns 

bons quilos não faltem, sobretudo quando se aproxima o tempo de brasa. Mas o mais 
importante não é perder peso por questões estéticas. O que realmente importa apenas po 
é ser capaz de controlar o seu próprio peso com o objectivo de melhorar a sua saúde. 

Segundoa Organização gordums, Anossacapacida- 
Mundial de Saúde, aobesi- de parrarmazenar gorduras 
dade está a aumentarum — éilimitada, o que pode ter 

pouco portodoo planeta umefeito profundosobreo 
um ritmo alarmante. Às nossocorpocanossasaúde. 
causas mais evidentes da As dificuldades respira- 
obesidade são o excessode  tórias podemsero primeiro 

ingestão dealimentos aina- — einaldos problemas coloca- 
dequação da dietaalimen- — dosaocorpopelbexcessode 
turca faltadeactividade. gordura Asacumulações de 

Faceaosproblemasde gordura no abdómen po- 

duiras calorias dadiera fe- 
minina para menos de 
1200 e 1400 na dieta mas- 

culina significa que os 
mentosconsumidosnãosão 
suficientes pasaa manuten- 

mente mais vulnerávelado- 

ençascandiovasculares, O tis- 
co de desenvolvimento o 
cancro dos pulmões, da 
ptóstara, do cólon e do úre- 

ro e os cálculos biliares é 

  

também maior ção da saúdea longo prazo. 
Além disso, háaindaa —Ingeritmenos de 1200 ca- 

consideraro peso peicológi- lorias traduz-se, na maior 
coeumacertadiscrimina-  partedoscasos, em grande 

“cãosocilqueosobesosso- dificuldade emobtercertos 

  

  

A prática de exercício físico pode chegar 
a duplicar os níveis da perda de peso 

  

équeimarascalorias-além músculos, a massa muscu- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

obesidade, a maioria das dem eventualmente tomar fem, quando a moda pro- nutrientes, tais como ácido de muitos outros efeitos be- laréum factor-chave para 

p per ão quando se fólico, omagnésiocozinco. | néficos. Areduçãodepeso manter um peso saudável. 
deralgansquilosparman-  estânaposiçiodesentado, tes. -Jálívaio tempo emque — Ealémdissoprovocauma associada ao exerciciode- | Mas não chega comerali- 
teranparé d | mi paço de éfor- — perd à cl pendeda frequência dadu- mentos saudáveis e fazer 
objectivo do controlo do extensão dos pulmões. mosuta. em vez da perda permanen- ração e da intensidade des- exercício durante apenas 
peso deveria ser conseguir Além disso, mesmo tede gorduras, Atémesmo actividades, Uma das umas semanas ou umme- 
atingir e manterum bom uma pessoamoderadamen- Comercom conta, as perd E irasdep ses. Para re 
estado de saúde. teobesa transporta constan- peso e medida trazer gant Ita da prática ltados que perdurem no 

Niendudo, a e temente uma carga desne- Papeis de exercícios aeróbicos, tempo, estas formasde com- 
ári Perder peso só tem probl de saúde como caminhas, durante portamento têm queserin- 

los pode resultar Em re- | isto lenta dospeloexcessode pelo menos 40 minutos. corporadas na vida quotidi- 
dução do risco de doença pie agravar condições Querertudode uma só vez a Perdas de 5a 10 por Osexerciciosdeforça, ana, 

hj da diabete: baixara , tam- Paraisso, E necessário 
da tensão arterialaltne de rativa. Peso amais, coloca casso/Tenteperderndomais tensão arteril melhoraros bém são importantes, na mudaros comportamentos 

Nestes ca- é ri le meio quil níveis de triglicéridos e de medida em queajudama responsáveis pelo excesso de 
sos, mesmo uma pequena co agravado de complica. Mesmo que só perca 250 colesterol. contrariara perda demús- peso. Asmudanças decstlo 
perdade peso poderesultar  çõespós-opertórias porque gramas, já é muito bom. culo provocada peloenve- devida começam pelos há- 
em significativos benefícios as feridas não cicatrizam tão Aprenda a apreciar ali- Exercício duplica lhecimento, Edadoqueas | bitos alimentares c a rotina 
paraa saúde. bemoutão rapidamentee  mentosmais saudáveis. Ali- resultados calorias são queimadas nos diária. 

as infecções são mais fre- mentoslíquidos, pílulas di- 
Uma longa lista quentes. etéticasecombinaçõesespe- Adietasó por si, desde que A 
de problemas ciaisdealimentosnãosioa | adequada, pode permitir Instituto de Medicina Holística 

Obesidade pode resposta lodo Cortar 2 , 
Onosso corpo tem 30440 avida peso alongo prazo epara calorias diárias, pode ajudar possibilita consultas grátis 
biliões de células gordas. E ; uma melhor saúde. Oque. aperderatêmeio ar EN e ep re 
Cada uma funciona como A tema fazer aco- semana M a : e 

aces di d Nã E equilibrada - essencial para um resultado positivo. 
se fossem um mer. queo umacami- Sae 7 E ç age Re Hoje há milhares de indivíduos plenamente satis- Quando seingeremmais — ençasquepodemlimitara  primeiroobjectivocumaal-  nhadasápida 4 vezes porse- = E RR 
caloriasdo queas necessári- | vida. Notoriamente, au mentação saudável. mana. Na verdade, a práti- Ra inda Ra 
asparaaimediaraprodução menta os risco de diabetes. Amaiosiadostegimes — cadeexercício fisicopode | cina Holíítica de Aveiro val proportiaaas do P à E o sábado, dia 31 de Agosto, das 9 às 14horas, consultas deenerpiaamaiorpariedos  Ofigadotambémpassaa — paraaperdadepesoacon- chegara duplicaros níveis Z EORARgREE Ea E E Dado Fe grátis aos interessados, que para o efeito deverão infor- extras vai paraestascélulas, produzirmais miglicóridosc selhamumconsumodemil da perda de peso. E e 
ondesioarmazenadascomo colesterol, sendo-scigual. a 1500 calorias diárias. Re- Oobjecivod dis eds Se     

  
  

    

IMMR 
INSTINTO DE MEDICINA HOLICADENMRO TRADICIONAL 

Acupunclura - Homeopatia - Naturopatia 
Osteopatia - Psicoterapia - Shiatsu - Bioenergética 

Nutrição - Drenagem linfática 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra 43 
3810-087 Aveiro - Tel.: 234 386 131   

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 

PEDRO ALBUQUERQUE 
Diplomada pelo Hospital Xi Yao, Beijing, E 

Assistente do Dr. Pedro Choy 

iplor o pela APÁ-DIA. 
E saargandcie 

AD Lito Pe 238380 ON Avi 6,234 42944 31 7597199 
a Abi Per 

    

  

APS DAA: Associação borne 

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Como 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telet. 234422594 

3810-102AVEIRO 

    

  

CLÍNICADEPODOLOGIA Qu 
EORTOPEDIA DEAVEIRO pos = pé ã 

ORTOPEDIA 
De Carlos Telles Mendes 

Ca, 
PODOLOGIA 
(Tramento do pé) 
Dra. Cristina B. Oliveira 

  

  
  

AD, Lourenço Pinho Ef Cetro Ave nº 6 Z 
Pic » sala 2 - Tele: 744 185 579 - 3800 Aveiro 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 
ACORDOS COM: 

ADSE; ACASA; PSP; ADMFA: ADMA 
ha tdo pa 
Consultórios. 

Travessa da Caixa Econémica, 2-1* 
Av. José Estévão, 78 nle (porcima do Ocuiista Vioira) 
3830-555 Gafanha da Nazaré 3800 o ep dna rea cs]     

EDUARDO BREDA 
ceia Cirurgia Cérvico-Facial 

ncologia 

e de Consulta: 

3 e 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO     
 



    

  VOUGALAR = COMPARE VENDA 
TE IMÓVEIS 

ed 4 4 106 ESGUETRA - AVEIRO 
  

T1 com garagem 
arrumo, 

junto às escolas 

em Esgueira 
  

    VEGEE 
[vi 

   
    

  

30M PREÇO E EXC ja E) 

     

  

EE ncupRs Ro /97 
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nciasOnete.|     
  

CONSULTAS GRÁTIS 
“Joaquim Santos, novamente em Portugal desde 1961, cartas Tarô, joga do 

Buzios, Bola de Cristal, escrita médium leitura cas mãos. Resolvetodos os 
problemas de bruxarias, fecha moradas, amarramentos do amor, 

probe 
  

da rogae embriaguês, negócios, etc... Todos os dias úteis por marcação 
através do Tele. 294 753820 0u Telem. 938020 112. 

Morada: Póvoa, casa nº 1 - A junto à Central Eléctrica) 3770-015 Bustos 
  

  
  TA com garagem dupla 

e pré-aquecimento e T3 

Recuado com garagem 
e Aquecimento central Junto 

à Feira de Março - Aveiro 

Agora com nova morada 
Lata 6-1 Fora. “Vad Laranjas” 

EAR Abegaria aa 
   at = Tem 962 om 27 raça res Baosa 8a 1º 

Estonia 
  

  

  

TT 
Em dig np DEE TUE 

Morndin antiga “habitáver” nto à je Março ira - Sor Comlogradouro, amenos 9 iisões. E Ma mas ea e to io é REP O8MAZ - 62850 € 
  MT TEE TS com garagem, [a a A vei * Aveiro arrumo e Aquecimé 

central 
na Gta. do Cruzeiro     

  

  
   

AM a 
IEA Em open 

ol pp e sp 
Imasm é 

  

Tom 082 946229 
  

  

BBB. Tremíavo 
ef paragem. sir e! novo 

89.783,62 Euros AÊ 
ne 
  

4 BR. sotiatádihno 
E ggen deste de 1200 V7AS703 Bo ego 

Ta e e 97 

E 

  ESTES 
Moradia isolada TA 

em Oliveirinha, área descoberta. 
40) m2 

  

em Ílhavo, com 4.000 mí 
os na ad ae 

189.542,20 € 
si 

E Ri 7 
de Aveiro, em construção. 

  

  

7926 € “SOB ci Ang 367 
Tua. ea 7 

NENDE-SE 
Centro de Agueda 
Apartamento T2 
m garagem fechada. 

aquecimento central, 2 We, 
er ã 
Contactar: 

968 689 373 

T2 4 4 Garagens 
Vende-se, Bom preço 

  

  

  

erp a partie eg o 

FITURISMO, 

  
  

= Vivenda 
Praia da Torre      
  

  AMI aa Moradia Tt 

  

VENDE: Arredores de Aveiro 
Ear pad ain 

  

dom preço a crabecer 
Tot 224 048 97 Telm. 087 048 223 "Preço: 56 184.555,02 6 

Vende-se Negócio 
“Lojas Cottarte” 

Zonas - AVEIRO - ÁGUEDA STA. MARIA DA FEIRA 
COM contrato exclusivo fomecimento 

Ver conceito Rua Dr. mário Sacramento 122 - Aveiro 

Contacto: José Freitas 917 536 858 

  

  

SENHORA 
com experiência USADO ACEITA 

COMPRA-SE IDOSOS 
SIGILO E HONESTIDADE em sua casa 

Telem. 933 837 900 
  

    

  

ADE MEMIQUES À MIMO LDA TE Aparamento TZ WE E EE MONs 

DEINÓVEIS o ! copa, vida SETE hor cuimais ires por da 
A er RS “fimo semana (Sábado a Domingo) 

escura Cave eae aprenda como GANHAR atá. Usando algum do seu 
E EE same TT padeiro tempo disponível 

T2, T3e lojas ANDE. ao do Liu Uno, amanita por imemédio de edivertindo-se... o a E 
Sumante e cerâmica. Óptimo. Telefone já! 

Reco Rara om Contactar: 967 018 998 Ra   
  

  

T2 com garagem 
em construção 

Na praia da Barra 

  

    

  

Aveiro 
Lotes para vivendas. 

e netucão em altura 
Nas Azenhas 

Aveiro 

a TI É VENDE À 5 ma. De Aveia En e fogão ÁVEITÉCIO nas rir d a tim 
soco de Sião oii Ta pri SUAS A é 

Aveiro 

Ti, T2, T3e vivendas CONTROLE O SEU PESO 

Alagoas 
(Ganhe, Mantenha ou Perca) 

Esgueira (Podendo aumentar os seus níveis de ENERGIA) 

  

  
   

    
     

  

  ANTES | 

Comendo ue a gta 
30 dias gar 

fle Devolução rã seu dinheiro 

Entrega ao Domicilio 

Gomlhõos de pessoas com raiado criei 
em 54 paises. 

ABRIL 2001 

sas da ne IGUE JÁ! 
| Guatdino Pimenta. inha história» 

  

    
Apartamento TI - Forca 

Arramos, cozinha, video porteiro 
vidros duplos... 

= 17.500 cts 
Telef. 24 311 609 
  

Mitsubleh Colt 1.3 GLX 1900 Apariamenio T2 Duples 
di oo - Fecho cuia 

beção neta Jar dpocias | 
Aero 

TLM.: 962302791 

  

   
    

Opel Vectra CD 2.0 DI 1997 
  

Fecho corta Arcondidondo 

  

  
  

CERTIFIGO, rerraicrmonto parati eo Cai, no Lita Noxas a ea o nm 10 E ot so rr exarado com ta 
a qua JOAQUIM MARIA CAMERA GALANTE 

FLORES DA SILVA NUNES 

pre DE Tas PURDSAIS “ans specas 
Tot, 90 211 OS - 06 167 416 el 732 762 730 | 665 515 567 TUM: 969014284 

Apartamento 15 Dps Land Rover Discovery TON 4993 
Vic Elécis Fecho carr! 

= ras pre os lagos 5 ve. rios dios Jens aspas 
CARTÓRIO NOTARIAL DE ÍLHAVO Valor. sor E - Takt 24 147 2 TLM.: 96700 0874 

EXTRACTO “Apartamento TO Carb Nota! avo capo dt canela Ma on do atos Fo Pa e BMW 318 TDS 
  

  

Usado, clparagem, lugar de garagem. 
Valor 9479 - Tuet 23474712 

  E de 5. do comi ce Auto la da feçuesa é 
idos na Avenka Amianto Gago Couro lugar 

Fonseca Nunes. do sl com à Ru, o naccema com Manual Joncuim Nunos& da ponte 
heresias da Elúrio Morar, nero na mate, em nome de marido, n ago 245, com o 
vir parimonil de 906.06: Cu o mencionado prédio fi por ules eicado em tarrano cu lhes fc dot pot po o e e Aa E lis am 
e garota don 1677 Si agaar d ão porem da quarto orla o oro ct sl 

riso e 

Ba td, pica cominun a pufcmero,áta a como 
od gu RE por tapas 

Cp dad arraste ps adquiram o mencionado pedio por 
USUCAPIÃO, tudo ão é dusceprivel de sar comprovado pelos. 
E conforma. Cotia Notarial dá Ínavo, oo de Agosto de dois mi e dois. 

A (aaa oct De Fou) 20 da 29 de Agano do so92     
1997, full extras. 
Muito bom estado 

CONTACTO: 917 215415 

    Apartamento TZ 
Novo, efgaragem, tala é lira, 

estiório, 2 we, roupeitos 

  

é 
io, inercomunicador, pré ins 

aquec, centra, vi 
do Mon “mae 2a 

7 ATENÇÃO! 
fon     

  

    

    

Miinaciona!! Se 

    

am vários Depariamentos 
Formação Inicialie Cont ntínia 
Rendimento Miínimo:/600€ 

[o (ride quem cumpra. a seios Rd 

  

    

  

  Moradia T3- Arredores 

  

      “Telef 234 311 609 
  

  

Centro de Emprego de 
Aveiro, selecciona: 

Pasa Aveiro Ajudante de 
cabeleireiro; Ajudante de Co- 
zinha; Ajudante de Pastelaria; 
Aprendiz de Bate-Chapas; 
Aprendiz de Electricist: 
Aprendiz de Electrónica; 

  

Aprendiz de Mecânica; Cabe- 
leireiro; Empregada Domés- 
tica (casas particulares); 
pregada de Balcão e Mesa; En- 
“genheiro Civil. Operadores de 
Telemarketing; Servente de 
Construção Civil; Técnico de 
Electrónica; Técnico de Qua- 
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Rua Técnico de Vendas. zinha; 
França - Cozinh 

tucadores; Pedreiros; e Téc- 
nico de Radiologia; 

Holanda - Cortador de 
carnes verde: ozinheiro; 

Blectromecânico; Emprega- 
dasde quarto; Trabalhadores 
agricol 

Irlanda - Mecânico de ve- 
ículos a moto: 

slândia - Carregadores / 
descarregadores; Cortador de 

s verdes; indiferenciados 
tria); Mecânico de au- 

    
Enbeleicicoço; Indife 

enciados; Vendedores. Mur- 
tosa: Jardineiro. Ovar -Cos- 
tureiras; Operador de Extru- 
sora; Pedreiros /Serventes; 
Tomeiro Mecânico. 

igos- Cozinheiro c/expe 
; Ladrilhador; Pedrei 

ros; Pedreiros de 1º; Pedrei 
ros de 2º. 

Estrangeiro: Alemanha 
Moaristas (vei 

Dinamare: 
operadores m 

e E 

  
      

   

    
     

  

   

        

     
    - Operadores de 

controlo; Reino Unido - 

21 
destaques da TV 
  

MQuinta-feira — dia 
29-10h Praça da Ale- 
gria/ 22h15 Filme 
Macy Reilly/ OLhISFi- 

mi: Terteno Sagrado Sexta 
de 6h Marisol/ 

nha Vermelha/ 
Inss; a seobilismo: Mãe Ga- 
linha MSáhado - dia 31 - 10h15 
Com Asas nos Es 1LhSS Tor. 
mula 1: Grande Prêmio da Bélgi 
ca/ 02h Filme: Fronteira Fatal 
Domingo — dia 01 — 10h Fil 
me: Curto Circuito / 23h30 Fil 
me: Atracção Patal/ 01h45 Fil 
me: Passeios à Beira-Mar 

* MQuinta-feira — dia    

  

tureza/ Obi Eiime À 
Grande Parada BSexta-feira — 

din 30- 13h Destino Madeira/ 
19h 2010/ 00h Filme: A Caixa 
Chinesa Sábado — dia 31 — 

10h30 Músicaao Sábado: O *La 
Scala” ca Magia do Outo/ 15h 
Desporto 2: Campeonato Euro- 

peude Golfe Amadores/02h30 
Filme: Um Dia na Vida/ 
Domingo — dia 01 — 12h30 
Pescadores de Dólares / 18530 
AsOrigensdo Homem/23h Ar 
tesdo Palco: Tosca 

         

  

    

     

    

   

Quinta-feira — 
dia 29 14h30 Jar- 
dins Proibidos/ 

Bia Quinta-feira dia 

29 — 10h15 Uma 
Aventura. a Televisão/ 19h Co- 
ração de Estudante / 00h45 Fi- 
me: Rosa, Uma Mulher de 
Togo ESexta-feira - dia 30 - 

07h Buéréré/ 21h01 Os Malu- 

cos do Riso/ 02h15 Filme: Rob 
Roy, O Grande Rebelde 

E Sábado — dia 31 — 09h 
Disney Kids/17h45 Filme: Ea 
quanto Dormias/ 23h30 Filme. 
Padrinhos e Ladrões 
Mbomingo = dia 01 — 12h 

ida Sel 

Bs 

  

23h45 Filme: Plano de Morte/ 

  

  Guerreiros da Sombra /23h45Fi- 
me: Um Crime de Paixão, (11h45 
Filme:Star Trek O) Primeira Com- 
tacro MSábado — dia 31 — 18h 
Filme: Ameaça no Gélo/ 0h F- 
me: Em Nome da Dever/(2htil- 

: [ype! Womingo-din0 — 
TaháS me: Olha Qu 
Também, 17h45Film 
Pesigoa Bordo/02hFilme: 
doOeulto 

   

    

     

    ça Polícias HI1/ 00h Fil 
a Viagens de Gulliver 

  

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

  

destaques da programação 
de 29 a 31 de Agosto 

  Chefe de mesa; 
manual; e empregados de 
mesa. 

  

TERRA NOVA, 
COCKER 
VENDO 

A BOM PREÇO 

BERNOWEILER 
Criação e selecção de Rottweiler. 

Ninhada disponivel 
comindos cs certificados 

eLOPcomaío 
Telef. 234 867 592 Telem. 968 630 252   

  

ENT) euntiteira- dia 29 
/llh Ensaio Geral / 

(O | 15h/Zonajovem/20h 
Fera ferida / Sexta-fei- 

ra-dia 30 / 12h Mais você / 17h 
Festival de humor/ 21h À grande 

familia Sábado - dia 31 / 10h Es- 
pecial Brasil Árabe / 15h10 Super 
bonita /23h Zorra total 

    

onde es 

rapariga dos mares Sábado - dia 
31 /14h Super campeões / 17h 
Lupo Alberto / 
navegantes da lua. 

Quinta-feira — dia 29 
7 10h45 Um assunto 
sério / 20h30 A exe- 

E cutiva/ 22h30 Irmão, 

s / Sexta-feira - dia 30 

Quinta-feira — dia 29 / 
12h05 Gárgulas / 12h30 

= Atrupedo Pateta / 18h20 
Recreio / Sexta-feira — 

dia 30 / 14h09 Mickey e os seus 
amigos / 15h39 À trupe do Pateta / 
18h20 Recreio / Sábado — dia 31 / 
12h55 Obras em casa / 16h07 
Especial Planeta Disney / 22h05 Os 
dinossauros 

21h30 As 

  

Quinta-feira — dia 29 
10h30 Caixeiros via- 
jantes / 15h Um caso 
pessoal /21h O novo 

mundo / Sexta-feira-dia 30 10h 
Caminho para a vitória / 16h Coma 
/23h Tráfico de influências / Sába- 
do-dia31 12h Academia de 

É ms 

policia 6 / 1dh louca / 23h Larry 
Flint 

Quinta-feira — dia 29 
/ 12h Super campeões 
/ 16h Castillo / 18h 
TinTim Sexta-feira — 

dia 30/ 13h As tartarugas Ninja / 

    

/19h Na pista de um atirador / 
18h40 Os acidentes acontecem / 
22h30 Disponível para amar / Sá- 
bado -dia 31 / 10h / Regressa 
paramim / 15h40 Imagens imo- 
rais / 22h30 A vicla de Midag 

Quinta-feira — dia 
29) |HhCiência em 
evidência / 14h 
Vida animal / 21h 

Clássicos da NG / Sexta-feira — 
dia 30/ 12h Explores/ 13h Co- 
nheça o mundo / 22h A jornada da 
vida/ Sábado - dia 31/ 17h Plane- 
taselvagem/ 20h Resgate de animais 

NamONAL, Iotocaamno donaNveL 

    

Quinta-feira — dia 29 
1 14h Hipismo / 20h 
Futebol — Especial ( 
Gala da UEFA - direc- 

to) /21h40 Desportos motorizados 
/ Sexta-feira — dia 30 / 14h Gre- 
lha de partida / 15h Basquetebol 
WNBA Action / 21h Futebol Super 
Liga-S.P. Braga / P. Ferreira - di- 
recto / Sábado-dia31 / 14h Acle- 
tismo Meeting de Bruxelas -resumo 
/ N7hlO Futebol Belenenses / 
Académica - directo / 19h20 Auto- 
mobilisma GP Bélgica — resumo / 
20h30 Futebol Beira Mar / Benfica 

    

  

15h30 O peixe arco-iris/ 18h30 A  /21h Naufrágios - directo 

— 
= em todo o país 808 200 400 

CABO 
  

os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Bertrand 
cologia, karma e felicidade" 

as - Novatis 
Saber emagrece” 

= Cristina 
   

    

- Notícias. 
Isabel do Carmo - 

A montanha da alma”: Gaio Xingjian 3 
D. Quixote 
4º *Fazes-me falta” Inés Pedrosa - D.Quixote 

Pramoedya Áranta. 
    

  

capa de java” 

  

5º “Mar aro 
late” - Sueva Caseti   

  

CAMPEÃO 
das Províncias 

Esteespaço 
podeserseu 

CONTACTE-NOS!       

“Toer - Queszal 
6 Oficina do Livro 
Modigoani - Asa 
E ea amoo ii 
Graça Moura- Bert 

emendas de Catherine M.”- Jacques 
Henrie - D. Quixote 

  

Notícias 
1º-“Pensamentos Paulo Coelho” 

2º. “Molly Moon” -Vymy Georgia — 
Presença 
EE nefobeditncã 
Ulisse 

Ts bom pulo vol 

     

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim 
de Carvalho 

1º-Vários-*Now 6” 
Caribe Mix 2002” 
ctting away withhit.. 

Maria 

= Alberto Morávia - 
  2º- Vários 

-Vikeam, 

  

3º. James - 
4º- Shabkira - “4 dance” 

5º- SantaMaria - “A Dance” 
6º- Vários -"Bestof MIV unplugaed 

7º- Norah Jones - “Come away with me” 

-Possidónio Cachapa- 

*-Maitena - Pe 
ne Dubai oca 

  

  

  Shan Sa - Noticias.   
     PU" Quem mexeu neu queijada =D. icacionista” Donald Antrim - 8º - Madredeus - “Flecirónico” 

neér Johnson - Pes - Nickleback- * le Spencer nbnton Peri | (O de aee “Mia Mineo |) 9º Niticiack-"Sivessidenp 
Cabral - Campo das Letras 10º - Linkin Park - “Reanimation” - Philippe Alexandre - Bertrand 
  

cinemas - De 29 de Agosto a 4 de Setembro 

Cinema Oita 
O Quarto do Filho - De Nonni Moretti, com Nonni 
Moretti, Laura Morante e Jasmine Trinca 

(14.30,17.00, 19.30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Quando eles eram etas- Um filme de Wolloce 

Wolodorsky com Barry Watson, Michael Rosebaun e Hariond 

Williams 

(13.00, 15.10,17:20, 19:30,21.40,00.00) 

SALA 2- Resident evil- Um filme de Paul W. S. Anderson com 

Milla Jovovich e Michelle Rodriguez 
(1220, 14.50, 17.05, 19.30,21.50,00.10) 

SALA 3 - O Mestre do Disfarçe- Um filme de Sid Ganis / Alex 

Siskir, com Dana Carvey. Brent Spiner e Jenifer Esposito 
(13.20,1520,17.20, 19.20, 21.20,23.20) 

SALA 4 - Era uma vez um ropaz- Um filme de Chris Weitz com 
Hugh Grant, Toni Colette e Rachel Waisz 

(12.40, 14.55, 17.15, 19:40, 22.00,00.20) 
SALA 5- Mulher Fatal- Um filme de Brion de Palma com Antonio 
Banderas, Rebeca Romijn-Siamos 

(1340, 16.10,18.40,21.10,23:40) 
SALA 6-Pluto Nosh- Um filme de Ron Andrewood), com Ed 
Murphy Randy Quaid e Rosario Dowson 

(1235, 14.45, 16.55, 19.05, 21.15,23.30) 
SALA 7-Homens de Negro 2- Um filme de Bamy Sonnentieid, 
Tommy Lee Jones, Will Smith e Rosario Dawson 

(12.50,15.00,17.10,19:15,21.30,23.50)
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22 
agenda cultural culture and entertainment 
  

Horóscopo 

(semana de 29 de Agosto a 4 de 
  

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor: Atrovessa um periodo de autoconfiança. 
Trabalho: Seja criativo. Novos propostas surgirão. 
Saúde: Não abuse de determinadas comidos. 
TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor: Dedique-se por inteiro o uma relação. 
Trabalho: Esteja atento aos pormenores. Poderá progredir. 
Saúde; Estável. 
GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: Não se deixe dominor pela insegurança 
Trabalho: Não cometo excessos. Use o bom senso. 
Saúde: Aproveite para descansar. 
CARANGUEJO (22/06 a 22/07) 
Amor: As desilusões ajudom-no a vencer. 
Trabalho: Dê osos à sua imeginaçõo. Aplique-se o fundo. 
Saúde: Estável, 
LEÃO (21/07 a 22/08) 
Amor: Um novo relacionamento pode perturbá-lo. 
Trobalho: Procure novos soluções para o seu futuro. 

Saúde: Instóvel. 
VIRGEM (23/08 a 22/09) 
Amor: Um relacionamento antigo pode reotar-se. 
Trabalho: Bom período para levor por dionte projectos novos. 

Saúde: Estóvel 
BALANÇA (23/09 a 22/10) 
Amor; Altura para fozer voler os seus sentimentos. 
Trabalho: Procure novas soluções para os seus problemas, 
Saúde: Estóvel. 
ESCORPIÃO (23/10 a 22/11) 
Amor: Faço um fim-de-semana romântico. 
Trabolho: Tente dar a volta à situação, 
Soúde: Estável. 
SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 
Amor: Viva cado momento 
Teobolho: Não pode fazer tudo de uma vez. Vido económica regu- 
tor. 
Saúde: Instável. 
CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 
Amor: Atrovessa um períado de autoconfiança. 
Trobalho: Sejo cloro e transparente. 
Saúde: instável. 
AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Amor: Altura paro fazer voler os seus sentimentos. 
Trabalho: Surgirão novas oportunidades. 
Saúde: Instóvel 
PEIXES (20/02 a 20/03) 
Amor: Dedique mois tempo cos alectos. 
Trabalho: O segredo é o olma do negócio. 

Soúde: Aproveile paro descansar. 

    

Dia 29 
Veja o filme “O alfaiate do Panamá”, que vai ser 

exibido pelas 21h30, no Museu Marítimo de Ílhavo. 
Esta iniciativa insere-se no programa de festejos do 
Mar Agosto. 

Dia 30 
A partir de hoje e até ao dia 2 de Setembro decor- 

rem.as Festas do Mar, em honra da Nossa Senhora da 
Nazaré, na Cortegaça, Ovar. 

A cantora Dulce Guimarães dará um concerto pe- 
las 22 horas, na Praia do Furadouro, em Ovar. 

Assista aum concerto da Banda Canções dos Anos 
de Ouro, pelas 22 horas, em Esmoriz, no concelho 
de Ovar. 

Hoje é amanhã decorrem os Jogos sem Fronteiras 
da Murtosa. As actividades estão inseridas no progra- 
ma de animação de praia da autarquia murtosense. 

A Câmara de S. João da Madeira sugere um con 
certo do grupo “Vozes da Rádio”, A actuação está 
marcada para as 21h30, no Jardim Público da Ponte, 

Um concerto dos “Naked Skin”, é a proposta da 
autarquia de Santa Maria da Feira para à noite de hoje. 
“Trata-se de um concerto Rock, com o vencedor do 
rocktaract 2002, que terá início pelas 21h45, em Santa 
Maria de Lamas. 

    

Dia 31 
“Teatro de rua é a proposta para hoje, com a “Fami- 

lia Lopes”. À iniciativa poderá ser vista pelas 21h30, 
na Praça Luís Ribeiro. 

Assista aum concerto da Tuna Esperança de Santa 
Maria de Lamas, pelas 21h45, na freguesia com o 
mesmo nome. À iniciativa inscre-se no programa de 
animação “Noites do Parque”02. 

Para ver é ouvis às 21 horas, no Parque de S. João, 
em Aveiro, o concerto “Aveimck”: A iniciativa é oficial- 
mente apoiada pela Câmara Municipal de Aveiro e 
contará com as presenças musicais dos grupos Arya, 
The Dismal e Prime, 

Dia 01 
Decorrerá a final do Circuito Oxigénio, a prova de 

Voleibol de Praia, que está a acontecer na Praia do 

Furadouro, em Ovar. 

= HO ELI U 
  

29th Day 
Youcan warch the movie “Panama! tailor”, thar will 

be displayed at 9.30 p.m., at the Ilhavo's Maritime 
Museum. This movie is part of the program of the “Au- 
gustSee Festival”, 

  

30h Day 
After today and until the September 2nd passes the 

“Sea Festival”, inhonour of The Blessed Vigin of Naza- 
reth, in Cortegaça, Ovar. 

The singer Dulce Guimarães will play in concertar 
10pem. in Furadouro's beach, in Ovar 

Be presentat the concert of the group Golden Years 
Songs, at 10 pum., in Esmoriz, Ovar. 

Today and tomorrow slides the “Whitout border 
Games” of Murtosa, Theactivities are introduced in the 
beach animation program of the Murtosa?s autarchy. 

TheS. João da Madeita's Town Hall sugests a concert 
ofthe“Radios's Voice” group. The performance will be 
iniciated at 9.30 p.m., in Ponte's Public Garden. 

Aconcertofthe group “Naked Skin' is the proposal 
ofthe Santa Maria da Feira's autarchy for tonight. The 
peformance beginns at 9.45 pun., in Santa Maria de 
Lamas. 

  

  

31st Day 
Street'Theatte, with “Lope's familiy” ia permanced 

tonigt. This initiative can be seen at 9.45 p.m. in the 
Luís Ribeiro Square. 

Be presentatthe concert of the Santa Maria de Lama's 
Hope Tuna, at 9.45 pm. This initiative is part of the 
program “Parks Nights'02”, 

“To watch and listen, at 9.30 pam., ia Saint John's 
Park, in Aveiro, yhe concert “Aveisock”. This initiativeis 
supported by the Town Hall and will have the participa- 
ton of several groups, such as Arya, The Dismaland 
Prime, 

Oist Day 
Oxygen circuit, the beach volley tournamet, that takes 

place in Furadouro's beach, in Ovar. 

sp —— 
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exposições 

“Azulejaria 
Contemporânea” 
dá nome à exposição 
da autoria de José 
Monteiro, que está pa- 

tente até dia 30 de Se- 
tembro no “Doca Res- 

taurante”, em Aveiro. 

“Trata-se da primei- 
ra exposição exclusiva 
de trabalhos de azule- 

jo deste artista aveitense, que em cerâmica produz bi- 
juteria, placas, máscaras, cachimbos, para além de ter 
lançado dos palheiros da Costa Nova. 

José Monteiro está representado e diversas colec- 
ções de arte particulares e oficiais em Portugal e no 
estrangeiro, nomeadamente em Espanha, Inglaterra, 
Holanda, Alemanha, Irlanda, Suécia, Itália, Luxem- 

burgo, Marrocos, Guiné-Bissau, E.U.A. e Japão. 
Durante à sua carreira de artista plástico, que per- 

core desde 1973, José Monteiro já zecebeu diversos 
prémios, entre eles uma menção honrosa pela sua par- 
ricipação na V Bienal Internacional de Cerâmica Ar- 

tística de Aveiro, em 1997, e o prémio Nacional de 

Metais e Cerâmica, em 1999, em Gondomar, com 

“Artefactos - ARGO”. 

Xico Lucena rcaliza, até ao fim do mês de Agos- 
ro, uma exposição de escultura “Ao jeito da maré”, no 
Posto de Turismo de Sernancelhe. 

As pinturas de Jeremias Bandarra estarão paten- 
res ao público, até ao dia 31 de Agosto, no Mondrian 
Bar Galeria no Largo “Tobar”, na praia da Barrá. 

Exposição colectiva de pintura, denominada 
“Não abandone os animais, faça férias com eles”, com 
a presença de Aurora Peres, Bruno Valter, Graça Ama- 
ral, João Paulino, Joaquim Marques, José Monteiro, 
Mário Martinho, Paulo Solá, Rui Domingos, Zélia 
Rocha. Para ver até amanhã no “Olaria”, no Centro 

de Congressos de Aveiro. 
Na Biblioteca Municipal de Aveiro estão pa- 

  

  

tentes, até ao final deste mês, duas exposições: “Poe- 
ma um Lugar de Liberdade” e “Aveiro, ontem e hoje”. 

A primeira, produzida pelo Instituto Português do 
Livro e das Bibliotecas, está patente no átrio e a se- 

gunda pode ser vista no Sector de Adultos da Biblio- 
teca Municipal. 
As Galerias Borges recebem até ao próximo dia 

31 de Agosto uma exposição de Joaquim Durão. A mos- 
tra pode ser apreciada durante o horário comercial. 

A pintora Rosinha tem patente uma exposição 
composta por 20 quadros a óleo e acrílicos, no restau- 
rante “Sete Estrelas”, no Pavilhão desportivo de S. Ber- 
nardo. A mostra pode ser apreciada até ao dia 17 de 
Setembro. 

Na Galeria Técnica Mista — Arte Contempo- 
rânea está patente ao público uma exposição colectiva 
de pintura, com obras originais e serigráficas de vários 
artistas nacionais, onde o tema é Aveiro. À mostra pode 
ser vista até ao próximo dia 7 de Setembro. 

  

dra Ferro tem patente na Esquina Viva. A mostra é 
composta por 20 telas de pequeno e grande formato é 
pode ser apreciada até ao final de Setembro. 

F. Fena tem patente uma exposição de pintura 
no Hotel de Ílhavo. A mostra pode ser apreciada aré 
do próximo dia 31 de Agosto. 

música 

Banda do Troviscal 
na Festa do Avante 

A União Filarmónica do Troviscal actuará este ano 

na Festa do Avante!, às 17 horas do dia 7 na Quinta 

da Atalaia, Amora - Seixal. 
A Bairrada ficará assim este ano ainda mais repre- 

sentada na Festa do Avante, tanto ao nível musical, 
como o nível do artesanato, da gastronomia e da pro- 
dução agrícola. Para essa representação, além da Ban- 

  

  
  

  

  

          

  

  

23 
investigação & desenvolvimento 

Info.id 

Fim de férias 
Com uma semana de 

atraso, o rumor confir- 
mou-se. A ANACOM 

apresentou cos operado- 
res interessados, isto é, to- 
dos, o seu projecto de de- 
cisão sobre a questão do 
interligação. Mais uma 
vez, para não parecer mal, 
este projecto de decisão 

dá razão à Oniwoy mas 
ainda vamos ter que espe- 

rar mais alguns dias para que esta notícia se trans- 

forme em realidade concreta. pois os argumentos 

dos operadores poderão alterar a ideia de Álvaro 
Dâmaso e seus pares. 

O mais surreal desta história é que o ANACOM 
não fez eco desta decisão mas altos responsáveis 
seus tiveram o cuidado de informar jornalistas “ami- 
gos”. Mesmo antes que os operadores... Sem mais 
comentários. Outro assunto curioso é que o princi- 
pal operador português, a TMN, dá-se ao luxo de 

garantir, num documento enviado ao regulador, que 
tem dificuldades em preparar a terceira geração... 
Assim estamos de tácticas para se evitar o apareci- 
mento de mais um operador no mercadi 

Se num caso estamos perto de uma decisão que 
condiciona, de alguma forma, a questão da con- 
centração, as notícias da último semana deram-nos 
outro motivo de conversa: a Vivendi quer alienar a 
Vizzavi à sua parceira de joint-venture, a Vodafone. 
Se em relação a Portugal ainda não há negocia- 
ções oficiais, esta já é a realidade internacional, 
transformando-se o Vizzavi no “verdadeiro” braço 

do Vodafone para a Internet, provavelmente com 
outra marca ou mesmo com o nome da casa-mãe, 
que já detinha a gestão da empresa. Alteração de 
políticas ou não, isso já é outra história... 

Se de crises está o mundo cheio, há uma notícia, 
verdadeiramente interessonte, difundida graças à 
Lusa. O WWF fez um estudo, interessante, sobre as 

potencialidade da Internet para o desenvolvimento 
sustentável. Era interessante que os profetas da des- 
graça lessem o documento, que está disponível 
no site da World Wildlife Fund, em http:// 

ww mitorg ou wwwpanda.org e reflectissem na- 
quilo que é um planeamento sério e um pensomen- 
to coerente sobre as potencialidades das novas 
tecnologias para a cidadania e desenvolvimento 

João Oliveira 
  

imo esoterica.pt 

  

Nas próximas semanas este editorial vai ter uma 
antevisão de um futuro “online”. Gostava que co- 
mentassem a sua pertinência e as tendências que 
dito. Para discutirmos em conjunto o futuro... 

  

folclore 
  

Festival anima Ílhavo 

E da do Troviscal, de Oiã 
carreiras mercado lanchas-trans irá uma tonelada de 

de santiago leitões assados, da Ade- 
Partidas ga Cooperativa de Mo- 

Segunda 12:15 linho 7 E gofores e de várias Ca- 
a sexo-feiro: 13:00 Linha 7 E acima] rnsionaa| E iscinto [Vera na]  vesde Anadia os melho- 

A sair 13:00 Linho 9 » 700] a 740] 630) 705 res tintos, ja E a 
ei 8.00 840 740 820 umantes, calhas 

de Santiago Sábado: 9.30 1030) 900) 11.00 A pães cozidos em 
07:25 linha 7 A sair 11.20 12.15] 1245 1345 ç iL E forno de lenha, e do Sil. 07:25 linha 9 de Santiago 91315] 1345] 1430] 1635 Fase - 

ua , 14.00 1445) 17210] 1835 QU 
08:25 Linho 7 07:10 Linho 7 1530 16.00) 19:10] 2000] que irão dar frescura ao 
08:25 linha 9 09:00 Linha 9 1625 1700] 2045] 2230 espaço reservado ao dis- 

09:30 Linho 7 10:90 Linha 12 sl, 180) 0000) 0045) | trito de Aveiro, cuja de- 
= corveira nova = corveira nova 9 es o tu Edo do e Ea Re 

E E a! 9 ! É 12:10 Linho 7 12:20 Linho 7 o E oiioo balho na sua componen- 
12:20 Linha 9 12:25 linho 9 EST A ESA te humana e de agente 
12:35 Linha 7 13:25 Linha 9 domingos e feriados domingos e feriados. construtor da liberdade. 

1320 linha 7 1330 linha 7 EN 
Não ss refiro 1820 Linha 9 dido nro 

13:55 Linho 7 Sábado: np 
A sale resizom ocê sbodose cningos ne matas da E 

Segunda de Esgueira Julho Agosto, A cidade de Ílhavo recebe, no pró- 
a sexta-feira: (Centro) ximo dia 31 (sábado), a 18º edição do 

A sair 07:50 Linho 9 ET === Festival de Pi Cidade de Tlhavo. 

di Esquira 0755 Lina 7 Md O enc o ar 
(Centro) 08:40 Linha 9 “De 29 de Agostoa 4 de Setembro Bombeiros Voluntários de Ílhavo, a 

08:00 Linha 9 08:45 Linha 7 : Epi t que se segue uma sessão de boas vin- 
08:05 Linha 7 09:30 Linha 7 sab es Bis das be entrega de lembranças. O acto 
08:35 Linha 9 09:40 Linha 9 RR OS ae solene decorrerá no auditório do Mu- 

E E 30 -Farmácia Lomos - Rá bios, 150 seu Marítimo de Ílhavo, que depois 
dA ea ao Quinta do Gato Dia 31 - Farmácia pogerá ser visitado pelos convidados. 
0900 Lina 7 mino Peixinho - Estr 5 Bemardo, 3995. PDS carido o jantae no 

08:40 linho 12 (1) 13:00 Linho 9 Berardo Dia 1 - Farmácia Peixinho -  cefcirório da Vista Alegre, prosseguir- 
10-05 Linho 12 (1) 13:10 Linha 7 Estr. $. Bernardo, 399 - S Bemardo Dia ,..; um pequeno desfile até ao Jardim 

(Estas carreiras prolongam o seu BRs 
passando q fozer o percurso da Linha / e 9 pelo 
Bairro de Santiago a partir do Cielo (1. Ao) 

  

  

  

2 - Farmácia Moura - R. Monvel Firmino, 

36 Dia 3 - Farmácia Central - R. dos 
Mercodores, 26 Dia 4 = Farmácia Mo- 

derna - R. Comb. Grande Guerra, 103 

Municipal, local onde estará montado 
o palco para que os vários ranchos pos- 
sam actuar. 

O início do festival está marcado 

paza as 22 horas. À marcar presença no 
referido encontro de ranchos está o 
Rancho Regional da Casa do oe 
ílhavo, a colectividade anfitriã, bem 
como um conjunto de outros convida- 
dos, onde estão incluídos o Rancho 
folclórico “Flor do Sabugueiro” (Tarou- 
ca), Grupo Folclórico de Abitueiras 
(Santarém), Rancho Folclórico “As Can- 
rarinhas de “Triana” 
Rancho Folclórico de Zebreiros 
Sousa). 

O Festival será apresentado por Mi- 
guel Esteves de Almeida, um técnico 
da Federação Portuguesa de Folclore, 
sendo que cada rancho pode apre 
rar as suas músicas e danças durante 
cerca de 15 minutos 
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Saber viver não custa! 
* 

Err 

Quinta da Vista Alegre - Ílhavo - Horário: Todos os dias das 9 às 21 horas  
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